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Semanário

. Reglouallsta

Às Termas de Sto. Àntónio

e as festas da Miselticórdia

dois cartazas turfstlcos
do Concalho de 1 avira

Porque este número do nos-

80 jornal é especialmente dedi
cado ao turismo, pareceu-nos
oportuno r e g isre r algumas pa
lavras do Provedor da Santa
Casa da Misericórdia de Ta
vira. sr, José Emídio Fernan
des Sotero. promotor das
grándes '«Festas da Misericór
dialt. que são, sem dúvida, as

melhores da província e por
isso. muito contribuem para
o cartaz turístico do Algarve.

Solicita-me o «Povo Algar
vio» algumas palavras para o

número especial, comemorati
vo do XXVIII aniversário e

Continua na 16.8 página

J Exposição na Escola Técnica

Dado o vivo interesse que esta

magnifica exposição despertou
no nosso meio, Infor-mam-nos de
que a mesma reabrirà ao público
nos próximos dias 29 e 30 deste
mês, das 14 às 18 horas e, final
mente, no dia 1 de Julho. (domin
go). das 11 às 13 horas e das 16 As
19 horas

'J
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Saltei a fogueira a rir.
Fazendo troça do jeito ;

Mas, n rrzn �alto, 'flfi cair
Na fogueira do teu peito.

Isidoro Pires
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Toda a moça 'lue é solteira
Na noite de S. João,
Tem no peito uma fogueira
-Eoutra que acende nochão-.

Fogueira de S. [oão,
f

á nada espero de ti,
A não ser recordação
De um amor que possui.

Bailam estrelas no Céu
Na noite de S. [oão ;
Bailas tu e bailo eu,

Balla o nosso coração.

Foi à roda da fogueira
Que te olhei e que te vi ..•
Foi assim que comecei¡
A andar à roda de ti •.•

iN •

ÁTUM
cartaz maravilhoso que o turista ignora

(Emiliõno da Cosio - Meslre das .Saudades do Silêncio>

� OAM cristallna.s na frescura as

J badaladas claras da sineta
acordando oj<arraial». A al-

ainda fer rada no sono por muito

tempo. Contudo [á ali Ilea zumbin
do na sua indústrta a abelha mes-

o colorido espectáculo duma -alevantada- a atum

vorada vem espalhando em leque
clamores de vermelho a diluir-se
para os longes sem fim.
No novo dia de faina que come

ça, os homens da ecompanha de
armação» deixam os lares humil
des mas maneirinhos onde gente
miuda, de face tisnada de mar-mas
de sonhos da côr da alvorada, fica

9 apetrechamento h�tele!r9 do Âlga.��
O eng.-Alvaro Roquete, Di

rector dos Serviços Pat tu-
bon Courier», referindo-se ao,

.ape rrechamenro hoteleiro da

A Pousada de Sagres, hà pouco inaugurada
gueses de Turismo, que todo o Província Sul de Portugal,
Algarve conhece, numa entre- com vista ao incremento turis-
vista concedida á revista «Lis- Continua na 2.8 pàgína

tra, companheira e mãe. Indica-o
a chs mlnê a fumegar.

Continuá na 2.8 página
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o que nos disse o Presidente da Camara Municipal de Tavira
Dr. Jorge flugusto �orreia

Nesta série de depoimentos 80-

bre tllrismo que neste número o

«Povo Algarvio"» regista nas suas

colunas. [irmadae por alguns doe
mais eloquentes valores da gera
ção actual, não poderiamoe esqui
var-nos a ouvir a voz autorizada
do Dr. Jorge Correia. deputado da
Nação e inteligente preeideute da
Cdmara¡ de Tavira para n08 ex-

O presente número do nosso jornal, comemorativo do seu

28.0 aniversário. é, como anunciámos, dedicado ao Turis-
mo Algarvio. :::-:'� ,

Nele depõem, pois, as figuras mais representutives da
nosse.terre que têm autoridade suficiente para o fazer.

Amigos do seu torrão, vivendo e convivendo os proble
mas do momento presente, vêm dizer em público da sua jus
tiça e do seu entender.

Nada mais urgente que preparar a nossa província para
bem receber os viajantes que
fluem todos os dias, sedentos
de alguma coisa imprevista. E
o Algarve dispõe de dotes es

peciais e valiosos para agradar
dOS que por ela passam.
Saber receber, saber cativar,

that i¡.¡ the question. O resto

está, por assim dizer, inerente
a este primeiro objectivo.
Mas, para bem receber e

agradar precisamos ter a casa

em ordem: Caminhos fáceis,
alojamentos confortáveis, ma

neiras corteses e ... alguma coi
sa para mostrar: a nossa pai
sagem, os nossos usos e os cos

tumes, a prata velha, das nos

sas tradições, floridas de len
das.

Couttuua na 2.a pâgtna

priedáde falar de «1 avlra e o Tu
rtsmo» do que elilHe espirito reno

vador que tem procurado activa
mente com acrisolado amor à ter
ra incutir-lhe o gérmen do pro
gre8so, enfrentando por eezes in
compreensões e criticas em surdi
na de muitos falsos aduladores.
Ninguém decerto bem intendo

naâopoderà negar-lhe esse direi-

O Ministro das Obras Pú bl icas com o Presidente da Câmara estudam
o plano da Ponte para Praia e observam a barr-a de Tavira

preesar o seu sentir neete impor
tome capitulo que há pouco foi ror
ele inscrito no lioro das actioida
dee do concelho.
E qllem l'oderá eoUl mais [110-

Versos de Isidoro 'Pires

A Emtsaora Nacional, n08 pas
sados dtas 21 c 22 do cor-rente, na
tilla rúbrica «Múaica e Poesia», pot'
Judit€ Navarro, entre outras com

postções literàrias, toram recita
das vár-ias quadras alegóricas ao

S. João, do Poeta Isidoro, Pires,
nosso saudoso amigo.
Foi com prazer que ouvimos na

calma tarde estival essas quadras
de sabor sanjoanino primorosa
mente recitadas ao som do corri
dinho algarvio.
Júlio Dantas, classificou Isidoro

Pires de mestredaquadra popular.

o ALGARVE
admirável zona turismode

( ... Se a Natureza 0110 ttvêSse dotado o Algarve, perdulàrlamente, com a

graça primaveril com que se touca e engrmatda, em pleno Inverno, cobrm
do-se, por toda a parte, com as flores da amendoeira, ele seria sempre uma

terra prevl legiada e gentil, de paisagem encantadora, porque são duma tu
minosidade perturbante os seus dias de Verão, entre o sossego dos campos
e serranias e duma amenidade íncomnaravet as suas tardes de Outono; no
litoral. onde o fulgor maritima oferece aos sentidos um festim azul inclvi
dável, ardências e suavidades de cor, odor salino com misturas cheirosas
de resina de vinhedos e figueiras, mulheres de olhos bonitos que valem 08

melhores versos, mil sugestões de graça e harmoniá", - - assim a cantou
Ulli dos nossos mais ilustres escritores algarvios.

FOI há 6 anos, em, Fevereiro de
19.56 que, na. «CasA do Al

garve» se procedeu á inaugu
ração da exposição da m e qoe
ta desta un ida de ho rele ira, Ln-
1i'0, se j a er", -n o ri vo de satis
h ção dotar a linda esrânr ia
�alneat de À.lbufeira com um

magn¡fi:o hotel, hoje, que a

sua co nsrruçâo está em vias de
se concluir, pronto a ser aberto
aos turistas e nos vera nean n s

daquela pre ia , é motivo de re

gozijo para os a!gandos que
veem assim a sua província va

lvrizada com mais um estabe
lecimento hoteleiro.
Não quis o destino que o

seu criador e inspirador pudes-

«FU CREIO NO DESTINO DO ALGAUVE. como terra de be
lezas extraordinárias : tudo e.'itá em que a gente tão operosa
do Algarve lSe esforce por resoloer os seus problemas. pois
nunea thee [aliará a colaboração do Gooeruo, Tudo depende
da pertinácia, do entusiasmo e da inteligência dos algarvios.
Posso afirmar que contam sempre com a colaboração do Mi
nistério das Obras Públicas».

(Do discurso do Ministro das Obras Públicas na Inucuraglo da Pousada de Sacris)

se assistir ao términus da obra
que idealizou e mandou fàzer:
- Joaquim Vinhas Cabrita,
im portante Indus.tria] e ben
quisto banquei roalgarvio, ilus
Ite filho de Albufeira, porqu e

Continua na 15.8 pàgína
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to conquietado em pOIlCO mais de
trée anos de operosa actloidade
'nucrtficanda á causer publica ON

seus intereseen peeeoai« e a cid,
tranquila du lieu lar.
E cum prazer que reqietamo»

mai» lima ve::; nas n081WH coluuaw
OR expreesiou« pataoras do amigo
e do conlerrdneo.

Svlh:itaram-nos algumas paIa v ras para o Jornal de

hoje sobre o tema-Tavira e o

Turismo.
Sentimos porém que não de

'veremos limitá-las á este

assunto apesar da sua vasti
dão.interesse e eminenteactua
üdade, quando, se não apro
veitássemos esta oportunidade
aqui teríamos de voltar para
informarmos o Concelho que
chegou a hora do seu pequeno
sacrifício e que o faça depois
dum momento de meditação

Continua na :l.a PAgina

Dr. Carles Alberto Rose
de Carvelho Jordão

Por escolha, acaba de ser no

meado Secretário do Ministro da

JU8tiça, o sr. Dr. Carlos Alberto
R08a de Carvalho Jordão, que hà

pouco, conforme noticiámos, del
xara de exercer as funções de De

Iegado do Procurador da Repúbli
ca da Comarca de Tavira.
Foi com prazer que recebemos

a agradável noticia e por i880 nos
apraz felicitar aquele nosso pre
zado amigo e colaborador que.
além de ser um requintado poeta
da nova escola é possuidor duma
cultura sôltda fi que ..e aliam os

seua extraordtnártos dotes de in

teligência.
'Tudo isto nos força a añrmnr

que a escolha foi acertada e que
muito hã a esperar Jo desempe
nho das suas novas e honrosa8

funções.
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ÁTUM
Continuação da L" Págrna

Dois grandes grupos de quaren
ta a cinquenta homens seguem
destinos diferentes a tomar posi
ção na lida, a dar generosamente
cm mats um dia o seu sangue, às
vezes a vida, em troca do direito
de substettr de cara Ievantada.
Eles são pobres mas fazem ques
tão d" dísrnídade, Não estudaram,
sáo Incultoe, desamaranhados pa
ra ae finura8 e subtflezas dos se

nhores mas têm ali a força de dois

braços que orgulhoeamente ven

nem ao trabalho, nada pedindo,
nada aceitando que não venha por
via de les,
Eetes grupoe são os dois egtros»

«giro do mars, o que vai agora di

reito ao «calão» (barco alcatroado,
comprido e forte) com destino á
«armacãc para a «alevantada a

atum». O outro que vemos disse
minar-se pela Iaborfosa fábrica

daquela pequena nação, é o cgiro
de ter-ras,
E jà -chtam as rodas da cordoa

ria enquanto lá para a ferraria .re
tinem big-ornas. Crescem nos ar

ruazens A8 malhas dae redes novae,
ter-vem caldeiras de alcatrão e, ca
Iufates e carptntetros em desafio,
8�rrando e batendo, rtacam de

música a manhã do trabalho que
e gritu de vida, de esperanças, de
valor. Até na barbearia, enquanto
e m abastada inventiva se vatící
narn ecopejos» mlrific08 de contar

por mtlhetros de atuos, - que o

marujo é largo em tudo - o cricc,
r tee," rícc» da navalha do mestre

vai respigando dos sulcoe fuudos
deixados pelo repasaar de mtl eols
e mH v�nto8 de crestar, a barba

forte e teimosa d08 lobos do mar.

Pa880u agora o eiuter-íncs. Aque
le é o que em val-e-vem constante

observa, repreende, aqui ajuda,
além opina, distribuindo óleo em

toda a grande màquina. Ma8 o

«preguiceiro. fica-lhe' por cima. É
o cargo imediato. Manda mais,
com mais autortdade e conhecí .

mento de causa. Reapouaabíkízu-ae
pelas decísões e substitui o «man

-dador» quando está no mar.

O emandador» é o cerebro, o ge
neral daquela batalha .. Estuda o

lançamento da armação de harmo
nia com os sinais que observa nos

principios da época e á experiên
cia da safra finda. Também como

08 geueraíe de Napoleão têm que
gozar' das boas graças da sorte. É
fundamental.
O «mandadon é, o nome o diz,

quem tudo manda. O dono prático
de todo o empório., Por i8so tam

bém, enquanto o ccompanheiro»
tem uma c parte» do pe8cado, o in
terino duas, o preguiceiro como o

escrivãO três, ele tem quatro par
te8 e um rendimento monetário
melhor que qualquer.
Já ia companha e8tá no 'ccalão»

com o mandador, o preguiceiro e

o interino que fazem parte do giro
do mar, poi8 08 outros 8ão do giro
de terra. Vam08 com ele8.
Ritmada8 a8 pás dos remos mer

gulham na água do rio.
A formosa ilha de Tavira cre8ce

para nÓ8 com o 8eu ca8ario alacre

emergindo da8 - verde8 copos da
fre8ca mata de acácia8 e pinheiros
daquele pequeno Eden, de8preten
doso como rubi em mão de bébé.
Tavira adora-o e o turi8ta procu
ra·o cheio de saúde em cada ano.

Quem lhe conhece 08 encant08 re

torna qua8e sempre. Ali a nature

za fez da areia branca e finissima
a mai8 aveludada alcatiia que al

guma praia já teve.
Pa88ám08 na draga a meio rio.

O!! homens ainda não vieram e o

mon8tro que,8alva barra8 e rios,
j:lz inerte, 8em vida, embora arro

gantemente emproado.
O calão, em demanda da arma

çúo, 8ulca agora a barra de Tavira

q'1e 011 marujo8 em terminulogia
típica alcunharam de Barra da Sal

vação por 8er fácil de entrar na8

lwra8 da tormenta e por ela sc

tlulvarem.
Vão cruzando por nós canoas

q ue vêm da noitada da pe8ca, ma8
OK estremunhad08 tripulantes aco

d�m 8empre; Salve-n08 Deus, ir
mãos! Salve-n08 Deus, camarada8!
('",iem como 1:lm bál8amo na n088a

!lima ,e8ta8 palavra8 bond08a8.

mensageira8 de fraternidade, hoje
i,.felizmente, tão em de8u80. Fa
z,�m-n08 recuar no tempo e diva

gar de saudosi8mo. Ma8 há o con

tI'aste. As veze8 hã troca de ditos

pIcantes que nem malagueta, in

júria8 pitoresca8 para fazer rir ou
tcrl'Ívei8 praga8 sem rancar, que
atnda fazem rir mai8. E, embora
tLlnham o barco abarrotado de pei
xe re8pondem 8empre: pouca coi.

�"I.
.

Salmo8 a barra. O mar e um la

J:.n!
Planam gaivotas que falam 8uas

qlleixa8 em rouc08 e comprid08
pios. Vdas de canoa8 como cres

cente8lumin0808 de alvura emer

gem da Imen8idade azul em 8ere

nil demanda da barra.
Ali à n088a direira e8tende-se

em declive maviosis8imo, a perder
de vista, a maravilhosa praia de

.
T .vira.

i Aquele remanS080 tabuleiro .)n

de H e8puma se e8preguiça em lâ
mina8 duma infima altura a ga
ra I¡tir ao banhi8ta timorato ou ás
ue8cuid08a8 criança8 uma segu
rança total, não tem nem admite

meça8 de outra8 irmã8. Um privi-

léllÍo de prtncesa, indubitável.
O «calão» progride.
Começa aqui a ear-mação •. Ali

está o ebalãos (grande saco de re

de cheio de cortis,aj com a bandei
ra da crabeíra», E o inicio da rede
com o comprimento de quilóme
rros, que vem da «armação» a ter
ra a cortar o caminho do atum.

Detído ali, ele vai para fora e en

tra na armação pela ebocas que
e stà lã escancarada esperaudo por
8i dla e noite.
Segutmos a linha do «corcho»

(bóias) da «rabetras, Paseamos
agora o «balão» do ererro da pon
tuada» e, caminhando junto ao

cpalma torrees, chegamos ao «qua
dro»,
Ainda a trezentos metros para

lá da «testa da armação» (para fo
ra) br-uxeleta a luz do «barco do
farob. E ela que na noite diz à
marinhagem: Cuidado, aqui é .a
armação.
O «quadro» é um írneuso qua

drado de redes ladeado d", eca

Iões». Há bóías e cabos por todos
Iados, mas tudo assenta na res

ponaabtltdade de uma floresta de
peeadtsaímoe (ferros» lá no fundo,
espalhados numa área enorme. Es-
8e8 é que fixam tudo aquilo con

tra a túria da tormenta ou a vio
lência monstra das correntes.
E8tá ali uma catedral de redes, . '

um dicionário de nomes. A8 câma
ras», o ebuxo», q «copo», 08 «ba
Iandetros», o emercerco», as degi
tímas», as cponta8 de lingua», «o

quartel» e sabe-se lá que mais, _

Cheira a mar, a alcatrão, a cor
das, a tabaco forte, O 81)1, já alto,
em céu limpido de anil, derrama
cornucóptas de OUlO sobre tudo e

todos, Que prodigio!
Soam vozes de comando. A ma

nobra da «alevantada» já começou
há pouco, mas agora, cem mâos
vig-orosas que parecem mil, pu
xam para OH «calões» as malhas do

lCCOPO» (rede em forma de bolea)
ao 8001 duma interminàvel canti
lena a plenos pulmões, cAi leva

leva, al. leva leva ... » O atum està
ali no fundo, mas o fundo está a

subtr e as mãos multípltcam-ee, o

entusíaamo redobra, U coro ho
mérico aumenta sempre, cAi leva
leva .. ' .• Rede e mais rede subindo

sempre.
Já hã remoinhos na água do eco

po» que o atum inquieto sulca na

tundura desvairadamente.
Mais um tempo e emergem as

prtmetras barbatanas caudate,
enorme8, a cortar vertigln08amen
te à navalhada a8 águas que pa
recem ferver, para logo sumirem.

Implacávelmente, «ai leva leva»,
a rede não para de 8ubir e ei8 que
ai e8tllo eles, louc08, veloze8 como
8etas ri8cando a superficie que já
não é água mas alvura de espuma
a bailar caprichosamente um bai
lado de8lumbrante de fanta8ma

gorla.
São figura8 de fada8, dragõe8 de

porcelana, crianças em tropelia.
corda8 de roupa e8tendida, cones
gelad08 de inconcehívei8 100nta

nha8, loendreiros branc08 verga
d08 pela ventania, balde8 de leite
feito balõe8 de criança8, tudo que
8e abate e se alevanta no mesmo

in8tante sobr� outra8 tantas for.
mas e8tonteante8 de quimera.
Perpa8sam 80b este maravilhoso

ca08, fuziforme8 e faiscante8 de
brilho, 08 dors08 negr08 d08 atl1ns
apri8ionad08 e s p.a d a nan d o trfl
mendamente 8em ce8sar a 8&pata
mortal da recortada cauda.
Pararam agora a8 redes e a8

cantigas. E já o fim para os col08-
80S. Entram em acção 08 cpechei
ros» (gancho de ferro preso a um

pau ou ao pul8(1, por correia8) que
8e abatem vigor08amente com um

8urdo baque n08 dor80s fugidios.
Um geito hàbil empre8tado á

manobra faz com que o enorme

peixe, pela 8ua própria força, 8Rl
te por 80bre a borda e caia na

imen8a goela que é o bojo dos «ca

IÕe8». E 08 pe8cadore8 tod08 em

e8for!ço olimpico, rete8ad08 08

mU8cul08, atenção no paroxismo,
afadigam-8e na faina inesgotável
de pormenor e colorido.
08 barc08 vão içando a verga de

vela enrolada, à m",dida que a8

candaina8» ou «andania8:' (bar�08
que conduzem o peixe às lota8).
vão largando para Tavira ou Vila
Real. E o sinal para o (vigia da
torre:. que e8tá na cidade infor
mar os directores (patrõe8) e ac-,

cioni8ta8 do re8ultado da «copeja
dura».
Jà para o fim, com a alegria dum

fim de festa, algun8 cCOIllpanhei
ros» jovens, ébrios de força e au

dácia, saltam ao «copo» a enfrentar
a8 fera8, como a uma arena.

E pre8180 coragem e multo ex

periência para eS8a brincadeira

que pode 8air cara. Ma8 parece
nada Ihe8 ¡',u8tar vendo-08 abraça
d08 a08 atund, arrastados na cor

rida ou, por veze8, cavalgá-los,
até, o que atinge os píncar08 do
luxo e da hilaridade.

'

A pe8ca foi boa; hã cantigas e

alegria. 08 remO,8 do calâo pe8am
men08. Regre3sam08 a Tavira.

Apena8 .ficam ali, don08 da gi
gantesca estrutura, quatro ho
men8 a 0lhar-n08 entristecid08 no

regre880. É a «vigia da armação».
Sebastião Leiria

Assinai o "poua Rluaruio'

o nosso sentir turístico
Continuação da 1.8 Página
As vezes, bem pouco se leva

na mala duma viagem agradá
vel: a recordação daquele ni
nbo de endorinhes debaixo do
velho beiral, a fotografia do
grupo de, raparigas que, cur

vadas, lavavam na água do rio,
o encanto duma vela brenca
parada no espelho imenso das
águas do mar, certa janela an

tiga onde uma romântica ra

parigas st! encosta a ler, ou o

gato ressoneve entre os vasos

de sardinhetes, na paz do doce
viver.
Mas. à sua passagem, o via

ja.nte gosta de sentir-se ecolbi
do discretamente. como um dos
nossos que regressa dum longo
passeio. Porque nos mostrar

mos admirados ante a indu
mentária exígua de quem não
pode, no momento, dedicar
grande cuidado ao vestuário P
Porque ir no dia seguinte, de
tesoura em punbo, armar o

mesmo traje para o imitar, se

estamos na nossa casa
.

e por
,

tanto sem o direito de o fazer 1>
Porque alterar o preço dos

géneros se quem os requisitá
desconhece, pràticamente, o

valor da nossa moeda?
Graças a Deus, entre nós,

Algarvios, nada disso se faz.
Temos muita e muita vez ob
servado o carinho e justiça
com que o humilde vendedor
do mercada acolhe os estran

geiros ,e como o« servem os

empregados de por onde quer
que passem.
Precisamos� no entanto, olhar

pelos nossos monumentos e

ruas com mais cuidado. Eles
vão na objectiva de milhares
de máquinaslotográ.ficas. Pre
cisamos de não deixar morrer
a Ilor do nosso folclore, sem
diferença de paisagem e varie
dade de costumes veleris a pe
na viajar?
Precisamos tudo o mais que

nos seus artigos cheios de sin
ceridade e escritos com profi
ciência, os filhos da nossa Ter
ra proclamam. �

\ <::.:, "'i

o aoetre[hamento hoteleiro
Continuação da 1.8 Página

tico porque esta região está a

viver, disse: «O Algarve pas
sará a contar, efectivamente,
com quinze novos e modelares
hate is - dos quais se encon

tram quatro em construção e

cinco estão já projectados. São
exactamente 837 quartos, dis
tribuidos por estabelecimentos
de categorias e tipos diversos
- desde o pequeno Abrigo dti
Montanha (Monchique), com

os seus 5 quartos, até ao Ho
tel Eva (Faro), com l31».
«Por toda a provincia: Al

bufeira 68 quartos; em Arma
ção de Pera 180; no Barranco
Velho 102; em' Faro 171; em
Monchique 13; em Monte
Gordo 48: em Olhão 25; na

Praia da Rocha 105: em Quar
teira 114; e, finalmente, em

Vila do Bispo 1.1 quartos».
E de concordar que já nItO é

mau, em virtude de o Algarve
ter assistido nestes últimos
anos á inauguração, de outros

excelentes e modernos hoteis.
Apetrechado assim o Al.�ar

ve, é de crer poderem vir' já os

turistas.
Para quando a vez de Ta 'li

ra possuir também, uma uni
dade hoteleira, de molde a

oferecer aos que a visitam,
conforto e bem-estar?
Embora, os previstos 837

quartos seja um belo contribu
to para o problema hoteleiro
do Algarve, com' o futuro tu

rístico que lhe está reservado
não basta, é pouco, muito
pouco.
São necessários. pelo menos,

2.0001
.

:t de crer que dentro de dois
a três anos, o «Jardim das
Trinta Léguas», venha a pos
suir comodidades luxuosas e

modestas para o receber o aflu
xo de turistas que desejem des
cobrir o Algarve.

L. 1>.

TAVIRA E O TURISMO
Continuação da 1.- Página

sobré as aspirações de ontem e

as realizações de hoje 1
Supomos que se não terão

esquecido ainda dos nossos es

clarecimentos ao Concelho em

25 de Setembro de 1960.
Aqueles que porventura se

não lembrem já, é mister que'
os rece rdem pois as consídera
ções de hoje referem-se as que
então formulámos.
Atentemos nesta passagem:

- .Queremos a elecrrífíeação
do concelho, o turismo. a pon
te para a Praia, abertura e

arranjo de estradas e caminhos
de penetração, mais luz e me

lhor asseio na cidade, mais es

colas, o Palácio da Justiça,
Bairro Económíco e Residen
cíal, abertura de novas artérias
da cidade, queremos que os

nossos doentes conrinuem a

ascender até onde se julguem
dar por terminados os recursos

da ciência, que os pobres dei
xem de pedir nas ruas, se aca

be com o pé descalço, enfim
um desfiar de desejos quase
intimações, justas é certo, mas

para cujas, realizaçõ.es .nâo � l.í
cito negar propoaciona l auxí
lio ... »

,

Quando falámos ao Conce
lho nessa altura a Escola Téc
nica fora-nos apenas prometi
da, o empréstimo era ainda
uma miragem, a abertura da
barra e a elecrriflcaçâo do con
celho, etc. etc., não passavam
de enormes utopias!
De entre os maiores anseios

expressos a que só faltava
acrescentar, diziam alguns iro
nicamente - eléctricos e tima
Universidade!- só não está
realmente ainda em execução
a ponte para a Praia e a cul
pa rião é nossa. Sabem todos
através da rubrica «A Câma
ra Infqrma», o atra:o:o a que
fomos obrigados pelas enor

mes dificuldades surgidas
quanto ao plano de urbaniza
ção da Ilha.
Tudo nos leva a crer porém

que a ponte não deixará de
ser uma consoladora realidade
no próximo ano, pelo menos

o seu começo, se até ao fim do
que decorre conseguirmos a

desafectação do Dominio Pú
blico Marítimo de parte da
Ilha de Tavira, condição sine
quá non para podermos levar
a bom termo aqueje empreen
dimento.
Temc,s fortes razões para

pensarmos que o conseguire
mos, principalmente pelo valo
roso e inestimável a poio p rO

metido por sua Ex.· o Minis
tro das Obras Públicas Eng.o
Eduardo Arantes de OJ iveira
a quem, mais uma vez apre
sentamcs a expressão dos nos
sos indeléveis agradecimentos
além da preciosa ajuda doutras
entidades relacionadas com o

problema nomeadamente o

'Ex.mo sr. Director Geral de
Urbanização, Eng.· Manuel
de Sá e Melo e o Ex.mo Director
dos Serviços Maritimos, Eng.o
Manuel Fernandes Mathias
aos quais apresentamos tam

bém aS nossas mais vb 'as ho
menagens.
Podemos ainda acrescentar

por termos como certo, que a

estas outras boas vontades se

hão-de somar para que possa
mos ter a ponte tão cobiçada a

ligar-no directamente a um ¡,

das mais belas praias. urbani
zada segundo um plano intei
ramente novo, sem adaptações
portanto e que consequente
mente há-de vir a ser estrela
de invu]gar brilho na esplen
dorosa constelação que é todo
o nosso Algarve I
Entretanto obtivemos e pu

semos a funcionar com assi
nalado êxito, mormente nas

suas relações com a Praia, a

Comissão Municipal de Turis
mo, estando a proces'lar-se a

Sua natural articulação com os

restantes atributos da Cidade
e do Concelho.
Mas nós, os algarviog. temos

de lutar pela integração de to�

-,

das actividades e atributos nu
ma grande Zona de Turismo à
escala provincial, resolução
que se impõe de urgência, pa
ra que os problemas turísticos
desta excepcional Provincia
que é o Algarve, possam ser

equacionados sup er iormente
num plano verdadeiramente
Nacionall
Quem dirige e quem tem

dalguma maneira interesses
ligados ao turismo não deve
nem pode desconhecer a força
desta palpável e pujante rea

lidade que é o Algarve I
Havemos todos de convir

que só há interesse em pôr em
marcha e Interessar capitais
numa Zona de Turismo que se

tem revelado funcionalmente
capaz durante 10 meses no ano.
que é além duma óptima es

tância de Verão um lugar pa
radisiaco no Outono e em

tantos dias da Primavera e do
Inverno I
t aqui que os capitais das

empresas ligadas ao turismo.
já investido também noutras

estâncias do País terão o seu

mais racional esteio e a mais
segure compensação.
Que outra região do País

pode orgulhar-se ao mesmo

tempo da macieza e serenidade
incomparável das suas praias,
da exuberante beleza das Suas

paisagens e da extraordinária
amenidade do seu clima du
rante a maior parte do ano? I.

.

Urge portan to tomar medi
das rápidas e eficientes para
que não tenhamos de jogar as

mãos à cabeça. como único re

curso, ao verificarmos que os

turistas se hab ituaram a ou

tras terras e outras gentes com

condições menos afortunadas
do que as nossas.

E não será uma fonte de di-
I

visas que não estamos a apro
veitar· na"'sua'··máxj.ma for�a?
Por que esperamos então?
- Pelas informações presta

das sEmanalmen te e com re

gularidade através do .Povo
Algarvio» e pelo que está bem
à vista, puderam todos verifi
car que não fi.::ámos apenas
em promessas mas que pelo
contrário com a ajuda do Go
verno nos tem sido possivel
realizar e realizar bastante.
Temos a con!lciência embo·

ra COm humildade, de termos

cumprido e a té nalguns secto

res excedido o tal programa.
Chegou a hora porém de vos

dizer que. como pr�viramoB e

o !lfirmámos em 25 de Setem
bro de 1960,

.

vai ser cobrado o

imposto para o Proáresso \ do
Concelho, im p r õ p r i am ent e.

qúanto ti nós. chamadoi1llpos
to de trabalho.
O óbob não é pesado pois

para um chefe de família que
viva apenas do seu trabalho
não ex :ederá vinte escudos o

seu contributo anual, e conse

quentemente que não seja mal
quisto nem dado de má vonts
de quando recebemos já tanto

e vamos receber mais a troco

de tão pouco I
Que cada um de nós faça o

seu exame de .:onsciência e de
sapaixonadamente diga se pela
acção que a Câmara tem de
senvQlvirlo é ou não justo so

licitar o modesto auxilio de
todos.
Que cada um de nós cumpra

eivicamente a sua obriáação
já que o Governo nos tem

realmen'te auxiliado e continua
como no-lo têm demonstrado
e prometido os seus ministros!
Por Tavira e pela Nação.

Este núm�ro foi visado paid
OeleKacão de Censura

Quem perdeu?
Matricula IA-32-72, de ca

mião.
Encontra-se na posse de Se

bastião Pacheco, telefone lO,
Maria Vinagre - Odeciexe -

Alganre.
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Turismo e Algarve
«O Portugal Europeu é um país pequena e o nos�� tu

rismo deve estar organizad.) d» modo a que os vrsrran

tes o percorram de lés a lés. À condição indispensável
para que o Algarve se torne a estância balnear que um

dia há-de vir a ser e é a realização deste binómio: Ho
téis suficientes e o eerôdromo da Arrábida, em Fero»

-escrevsu o
, • ',

I'rGf. l)«>utGr I)ell() NGbre SantGS

JÁ em tempos abordei este

assunto em artigos de jor
nal, em palestràs realizadas
na cCasa do Algarve» e em

intervenções parlamentares na
Assembleia Nacional.
Penso que todos conhecem

as linhas gerais do problema e

as soluções recomendáveis.
Não é demais, porém. insistir
numas e noutras, porque a

execução delas depende' dessa
persistência em referi-las, em

enunciá-las, em, propô-Iaj,.
muitas e repetidas vezes. .t:,
pois de bom grado que, volto
de novo ao assúnto, neste diá
logo com os meus comprovin
cianos,
Uma boa solução para o pro

blema do turismo algarvio
exige da nossa parte enquadrá
-lo não só no plano da Nação
mas também no plano europeu
e internacional. Daqui' resulta
que o Algarve é naturalmente
uma das mais excelen tes áreas
de vilegiatura marítima de to
do o munde,
De Vila 'Real de Santo An

tónio à Ponta de Sagres, po
demos dizer que se desdobram
sucessivas pra ias, com caracte

rísticas variáveis pelo que toca

a paisagem e pelo que respeita
a beleza do mar. Mas é como

um conjunto de praias com um

dos mais belos e pitorescos
«in t�rlands» destinado a sua

vizar a fome de sol e de mar,

que o Algarve deve ser consi
derado, em referência aos po
vos do Norte da Europa e em

especial aos que habitam re

giões climáticas frías e húmi
das.
Sob este aspecto, não há em

Espanha, França, Itália, ou

mesmo na Grécia, nada que se

lhe compare. Na verdade,
quando em qualquer destes
países a paisagem e as praias
se apr6ximam das nossas, não
dispoem do oceano, da ampli
tude do Atlântico e da sua

translucldeæ, nesta área.
À condição indispensàvel

para que o Algarve se torne a

estância balnear que um dia
hi-de vir a se'r, é a realização
deste binómio: hotéis suficien
tes e o aeródromo da Arrábi
da, em Faro.
Os hotéis terão de ser em

número susceptível de compor
tar todos os visitantes e serem

suficientemente hi Ménicos,
confortáveis e baratos, para
atrairem o turista de classe
média, que é o .que mais im
porta neste momento. O aeró
dromo deverá ser um dia um

aeródromo internacional, ca

paz de receber aviões vindos
directamente de Londres, Pa
ris, Amsterdão, Genebra, ete.,
deixando os seus passageiros
comodamente perto do local
onde irão mitigar a'sua ânsia
de luz e natureza.

O Portugal europeu é um

pais pequeno e o nosso turis
mo deve estar organizado de
modo a que os visitantes o

percorram de lés a lés. O pi
toresco das nossas terras e o

vetusto dos nossos monumen

tos, devem ser preservados por
que ambos são parte essencial
dos nossos cartazes de turismo.
Os hotéis devem ser, portanto,
construidos de modo a não
modificar o aspecto peculiar e

-anrigo das nossas cidades ma

rítimas e das nossas \ aldeias
, típicas. Quem visita o Algar
ve deve percorrê-lo em toda a

sua extensão e em seguida di
rigir-se para Lisboa. Coimbra
e Porto.
Isto significa que ao aeró

dromo internacional de Faro,
deve corresponder o aeródro
mo internacional do Porto,
funcionando como elementos

complementares do tal turismo
longitudinal. Não devemos
portanto confundir a função
do aeródromo de Liahoa, des-

Prof. Délio Santoa

tinado a satisfazer as exigên
cias das carreiras regulares,
com os aeródromos do Porto e

de Faro, destinados principal
men te às exigências de ufn tu

rismo em progressão crescente.

O importante, em nosso en

tender, é dar-mo-nos conta de
que, tanto o aeródro-mo do Sul,
como o do Norte do país, são
complemenrar es e solidários.
Dezenas e dezenas de turistas

que desembarcare em Lisboa,
percorrem só os arredores des
ta cidade, ou um pequ eno nú
mero das nossas terras típicas,
mas nâo realizam com a corno

didade e'rapidez necessária! e

num sentido único, a visita às
regiões mais características do
P()rtu�al europeu. É certo que
existe o turismo automobilís
tico mas cada vez mais se fará
sen;¡r .a necessidade de utili
zar os transportes aéreos, para
_quem conhecendo já a J�spa
nha, deseje aperias de�cansar
num sítio aprazivel e Incom

parável e conhecer num relan
ce, embora com exact�dão, urn
país que oferece um tao gran
de número de contrastes pai
sagísticos e etnográficos, como
o que se estende do Minho ao

Algarve. A nossa riqueza nes

te ponto consiste em consti
tuirmos a maior variedade de
mosaicos etnográficos, na mais
sólida e estruturada unidade
cultural.

Rnunllal no «pouo RI�aruio»

TUI+¡smo Algarvio
essa arte ainda desconhecida entre nós

pelo Dr. Vasco G. fernondes

TEM o Algarve, repetimos,
condições excepcioneis pa

ra ser a primeira província tu
rística de Portugal, mormente
na altura em que o estrangeiro
procura entre nós o clima me

ridional que em nenhuma par
te se expressa como aqui, mas,
a pat do turismo, que se impõe
incrementar em bases moder
nas, e portanto científicas, o

Algarve precisa resolver os

seus problemas internos. E es

tes só o Estado poderá solucio
nar, não bastando o trabalho
dos algarvios e o apêgo à luta
pela vida, a que não lalta certa

dose de aventura que se agarra
às enseadas da sua costa, na re

cordação daquilo que aqui se

Iez para grandeza e imortali
dade de Portugal.
«Pedaço admirável da Nação

pelas suas riquezas naturais e

pela dedicação de seus Hlbos, o
Algarve aguarda a sua Hora.
Para pouco servirão estas li
nhas, mas que elas sejam pelo
menos, a demonstreção da pre
sença de quem não passa indi
ferente e mercenàriamente pe
'las coisas, como se a vida não
lasse, sobretudo esta cadeia de

Uma tipica chamínê algarv!a

solideriedsde e vigílias sem as

quais a mesma vida não vale a

pena ser vivida na sensaboria
e no egoísmo.
Ponteado de Praias e anco

radouros o Algarve abre vas

tas perspectivas à curiosidede
do visitante, como nenhuma
outra região de Portugal. Cli
ma ameno e mar tranquilo bas
tariam estes dois elementos pa
ra que o Algarve constituisse

COMPANHIA DE SEGUROS

fl()lLI()Á()(

«Creio firmemento que a batalha travada há tantos ano� pa
ra que o ALGARVE fosse considerado, no conjunto
do Turismo Nacional, com o lugar a que tinha direi
to incontestável, está vencide.s

- declara o Presidente da Comissão de Propa
ganda e Turismo da CASA DO ALGARVE
em Lisboa, sr. Hermenegildo Neves Franco

�------------------_...........----------....

I

- Como vê o turismo algar
vio no momento presente? Po
derá dizer-nos o que reputa de
essencial para o seu .tr-iunfo
completo?
Foram estas as perguntas

que pusemos ao nosso amigo
sr. Neves Franco, presrigiose
figura de algarvio � de regio
nalista que na nossa Casa Re
gional em Lisboa desempenha
os cargos de Vice-Presidente
da Direcção e de Presidente
da Comissão de Propaganda e

Turismo acerca do momento

turístico actual da nossa pro
vincia. Ou vimo -Io, po is e

Creio firmemente que a ba
talha travada há tantos anos

para que o Algarve Fosse con

siderado. no conjunto do tu

rismo nacional, com o Íug a r a

que tinha direito incontestá
vel. está vencida; que il sua

hora chegou finalmente, em

bora esteja ainda Íonge do seu

máximo aproveitamento, daela
a quase ilimitada riqueza tu
rística de que dispõe.
E.'-nos profundamente gra

to ao nosso espírito de' algar
vio vermos o nome do Algar
ve acompanhado de descrições
das suas belezas, do seu ma

ravilhoso clima, das suas ma

gníficas praias, já hoje inserro
em inúmeras revistas e jor
nais estrangefros d", espe eie l i
dade e em muitas delas ser

apontado como dos mais belos
recantos turísticos da Europa.
Não há. pois, que duvidar

que o momento presente é do
Algarve, havendo apenas que
saber aproveitá-lo o melhor
possível.

uma atracção turística de pri
meira grandeza.
São ás centenas os nacionais

e os estrangeiros que o visitam
e 'nele se demoram. mas mui
tos mais o procureriem se o

turismo -

essa arte' ainda des
conhecida entre nós I - abrisse
tenda na seira e no litoral al
gan·io. Faltam-lhe hotéis, res
teurentes, meios láceis de co

municação, ambiente de alegrie¡
se tal houvesse tudo indica que
neste ponto meridional da Eu
ropa se criasse, com as natu
rais limitações, uma ampla teo
ria dos centros de turismo, ri
valizando com a «ieérie» de
NÍ£J! ou da Riviera italiana.
Tem o Algarve todas as con

dições para isso, até porque
lhe lalta, e ainda- bem, o ar

sorna e melancólico da maior
parte das nossas praias.

JOSÉ CAETANO

Encarrega-se de fazer pequenos e grandes serviços de

Construção Civil. Abertura e cobertura de valas para

cabo armado e telefónico • Roças e assentamento de

caixas para instalações eléctricas e telefónicas • Postos

de transformação, etc.

Quanto à última pergunta
- diz - não é muito fácil a

resposta, pois muito haveria
que dizer sobre tão importan
te matér-ia, Contudo drr-Ihe-e i
que a condição base 'para que
o tucismo no Algarve tenha o

seu maior triunfo, é o bom
senso e reconhecida competên
cia dos seus dirigentes. o que
d esassombre demente devo di
zer, em muitos casos se não
tem verificado e o que poderá
vir a comprometer fortemente
a grande obra a realizar, mais
tarde difícil de remediar,
Num interessante e oporru

nfsaimo artigo que o, nosso

ilustre comprov incian o sr, Co
ronel Sousa Rosal publicou
há pouco num jornal al¡�ar
via foca a urgente necessidade
da cr-iação da Comissão Re
gional de Turismo do Algar
ve como único meio de evita t
e pôr cobro à forma desorde
nada ,como se está processan
do o plano turístico do Al
garve.
Tem :

o ilustre arrícultsta o
nosso incondicional acordo e

máximo apoio, pois se 8 obra
a realizar, e que é bem gran
de, não tiver um organismo
superior e competente li estu
dá-Ia e orientá-la devidamen
te ela pecará pela, desordem �

imperfeição, como aliás já ve r-i

sucedendo em muitos casos, o

que nos diminuirá 80S -of hos
de n.acio+ ais e esrrarrge i ro s.
Há que baixar as bandeiras
bairristas, que não poucas ve

zes têm prejudicado os i n te
resses da província, para que
£luctue bem alto a bandeira
reg iona l ista de todo o Al.ga .. -

ve, que desde Vila Real de
Santo António a Sagres tudo
é riqueza turística a fomentar
e exnloras.
A£i�urà-se-me ter respon

dido às perguntas que o «Po
vo Algarvio» me fez, desejan
do ao simpático semanário ta

virense as maiores venturas e

que seja ele também mais um

arauto precioso a contribuir
para o grande futuro reserva

do a todo o nosso tão querido
Algarve.

Capital e Reservas:

Esc. '378.346.236$33

Correspondentes em todo o Algarve

por explor-ação ou conta própria I'
qualquer consulta neste género, agradece

Travessa Domingos Tendeiro, 2 ..2,0 - Telf. 63 21 37

Vende-se
Proprit dade no sítio da Mes

quita, conhecida pela Pal
meira.
Quem pretender dirija-se a o

seu proprietário N uno Falcâo
Ponce, Rua dos Lusíadas, 64-
-2.o Dto. - Lisboa.

•

•
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DO' ALGARVEOS 'PROBLEMAS DO TURISMO

MONTE- CORO'O e o seu problema hoteleiro
- abordado numa entrevista ao «POVO ALGARVIO» pelo sr. Domingos de Sousa Uva

praia do Sotavento Algarvio
com uma unidade hoteleira de'
reconhecida categoria, ia cons

truir outro hotel, procurámo
-lo para nos dizer algo sobre
os seus novos planos e p ro-:

jectos.
E assim nasceu a entrevista

que hoje damos à estampa.
Recebidos no seu escritório

em Lisboa, Jogo demos início
ao propósito que nos tinha le
vado ali, pondo ao nosso en

trevistado a nossa primeira
pergunta:
- Com o turismo algarvio

em evolução e porque a praia
de 'Monte Gordo, pela sua po

sição geográfica sobre o Atlân
tico e ainda pelo excelente cli
ma que ela disfruta, está a ga
nhar posição de relevo no con-

M()nte «3()rd() é, sem dúvida
alguma, já hoje, um

grande centro turístico com ar

cosmopolrta, regorgitando de
nacionais e estrangeiros aco

lhendo condfgnamente todos
aqueles que de longe ou de
perto vêm saborear as delícias
de uma das mais belas praias
da Europa.
Muitos estrangeiros já co

nhecedores da magnífica es

tância balnear que é Monte
Gordo e agora sabedores da
óptima unidade hoteleira que
ali foi. edificada - Hotel Vas
co da Gama - tem sido uma

autêntica romaria a este can

tinho do sul de Portugal, che.
gando, por vezes, a superletar
o hotel, dada a fama da sua

grandiosidade, colocando-o em

nosso entrevistado nos diz:'
- A Empresa do Hotel Vas

co da Gama, de Monte Gor
do, vai iniciar a 2.· fase das
obras de ampliação no próxi
mo dia 1 de Outubro e essa

ampliação consistirá em cerca

de 80 novos apartamentos, sa
lões de convívio. sala de leitu
ra, um novo solânio e instala
ções de rádio de alta fidelida
de. 'etc. Espera a nova Em
presa poder dar início à cons

trução de um novo hotel, mas
este de 2.a classe, com o pro
pósito de poder praticar-se uma
ta bela de preços mais acessí
vel com vista a servir especial
mente os turistas da classe
média.
Esta nova unidade - escla

rece - muito embora seja de
2" classe, não deixará de
ter instalações modernas.
boas salas de convívio e

quartos' de banho em to

dos os quartos de dormir.
Terá 8 pisos que serão
servidos por dois eleva
dores e uÍD: monta-car

gas.
Uma pergunta pairava

no nosso espírito - uma

vez que se estava a falar
da Praia - era o proble
ma do Casino Oceano e,
então, ousamos pô-la ao

nosso entrevistado.
- Não acha o sr, Do

mingos Uva que o Casi
nu, dada a frequência
contínua de turistas e

banhistas que nestes úl
timos tempos se tem veri-

'

ficado, que está carecen

do duma ampliação de molde
a servir o número de vera

neantes que ali acorrem?
Pronta a .resposta r

- t fora de dúvida, que o

Casino Oceano da Praia de
Mon te Gordo tem, necessãria
mente. de ser ampliado e de
ter mais um piso, pois só deste
modo ele poderá servir condi
gnamente os turistas e banhis
tas que cada-vea e em maior

número ali afluem.
Tenho porém - continue -

a informação de que a Câma
ra de Vila Real de Santo An
tónio está muito interessada
em ver realizada esta obra.
Depois' de ouvirmos a opi

nião do nosso ilustre entrevis
tado sobre o Casino, a termi
nar a nossa missão, puzemos
a nossa última pergunta e que
consistia sobre o momento ac

tual do Turismo porque está
passando a nossa província.
- Como vê o sr. Domtngos

Uva o Alganre no Turismo
Nacional, e como encara certo

retraimento de investimentos
de capitais algarvios no incre
mento turístico da provtncia P
Depois de considera r na

doutrina da pergunta, diz:
- Estou no pleno convenci

merrto de que a província do
Algarve é aquela dentre todas,

, a que melhores condições ofe
rece para o desenvolvimento
do tu rismo em Portugal e

mu ito prindpalmente porque
ela é a que tem um clima mais
temperado e possue - além das
melhores praias do Mundo
motivos que interessam ex

traordinàriamente '2 turista.
Continuando - E evirlente

que enquanto o Algarve não
d ispuzer de, pelo menos, 2.000
quartos com todas as comodí
dades modernas e espalhados
por to-da a província, não se

poderá desenvolver convenien
temente o turismo como os por
tugueses desejam e tanta falta
faz à Nação, por contribuir
substancialmente para o equi
líbrio da nossa balança de pa

gamentos.
Com convrcçao, salienta:

«Pela minha parte e com a' co

la boração dos meus associados,
tenciono construir no Algarve.
contando com os já existentes
no Hotel Vasco da Gama, en
tre 300 a 400 quartos. Parece
-me. pois - diz o nosso entre-

,

vistado - que pelo mea lado o

contribute (cerca de 20% da
quele número), ji representa
- além de um esforço muito
grande - Ulna dedicação espe
cial à província onde nasci, e

tenho a certeza de que muitos

Domingos de Sousa Uva

algarvios irão realizar constru
ções de outros hotéis, de res

taurantes, de bars, de salas de
chá e tudo o mais que é neces

sário para tornar cada vez

mais aliciante a tão bela terra

algarvia que, a Deus querer,
se irá conhecendo prcgressiva
mente, por todo o Mundo e

tanto bastará para garantir ao
Algarve dias de prosperidade
como jamais conheceu, desde
que evidentemente todos sai
bam contríbuir para receber
o melhor ¡ possível os turistas

que chegam até nós. ávidos de
paz, de ordem, de rranqu íl ida
de e de boas maneiras.
Estava pois terminada a

nossa missão, dando-nos por
satisfeitos com as declarações
que o nosso ilustre am igo e

destacada figura de algarvio
no meio social e industrial do
país que é o sr. Domingos de
Sousa Uva, permitindo que o

«Povo Algarvio» informando
os seus leitores, desse conta.
dos seus novos planos e pro
jectos no clima hoteleiro da'
Praia de Monte Gordo.
O depoimento do nosso en

trevistado traz a marca autên
tica dum homem que, não se

poupando a sacrifícios,' lan
çando-se a novas construções
- é o caso da edificação de
mais uma unidade hoteleira,
esta de 2.· classe - denuncia
clara e insofismàvelmente um

forte desejo de que a sua e nos

sa província se integre, verda
deiramente, num clima hote
leiro digno e próspero. de, mo
do a 'elevar este maravilhoso
Algarve, «Jardim das 35 lé
guas», elevando-o a uma' posi
ção cimeira no Turismo Na
cional. o que representa um

forte contributo para chamsr
até nós os muitos milhares de
turistas que, por falta de aco

modações, se vêm obrigados a

procurar outros locais.
'Assim é política. política
que só dignifica o Turismo
Nacional.

,

\ Que outros algarvios sigam
as pisadas do nosso entrevista
do a bem do Algarve e do seu

Turismo I Luís Sebastião Peres

Hotel Vasco da Gama

ceito -turfstico, para o qual
muito contribuiu a vos-ia So
ciedade edífícando o Hotel
Vasco da Gama, ligando as

sim o vosso nome ao desenvol
vimento turístico desta apra
zfvel estância balnear, pode
dizer-nos quais os vossos pro
jectos e planos - porque sabe
mos que os tem - no ambien
te hoteleiro da Praia?
De maneira solfcite, lego o

Íugar de destaque no conceito
turístico internacional.
Por sabermos que a Empre

sa do Hotel Vasco da Gama,
de que é seu principal sócio o

nosso muito amigo e compro
vinciano sr, Domingos de
Sousa Uva. atrojado e inte
me rato algarvio, que «não
olhando atrás» e dado o seu

espírito dinâmico e empreen

dedor, dotou esta magnífica'
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o ALGARVE

Matias Gomes Sanches
Presidente do Município de VILA REAL DE SAN
TO ANTÓNIO, 'fala ao «Povo Algarvio) sobre o

Turismo do seu Concelho

, vila pombalina de Vila
Il Real de Santo António,

que vive quase exclusiva
mente do mar - pois é um dos
primeiros centros conserveiros
do Pais - é hoje uma das mais
activas e progressivaa terras

do Algarve. Para tal concorre
a circunstância de possuir o

melhor porto de mar do sul
de Portugal, uma frota de pes
ca ' das mais modernas e efí-

satisfação a uma das mais an

tigas aspirações da sua popu

lação, abrindo asaim um ca

minho mais amplo para o seu

progresso.
A base do turismo deste cori

celho reside na sua bela Praia
de Monte Gordo, que nestes

últimos anos tem recebido me

lhoramentos bastante conside
ráveis para a sua valorização
turística.

Um aspecto do porto de Vila Real de Santo Antõn Io

cientes, com um enorme raio
de acção, e algumas dezenas
de fábricas e estivas, o que re

presenta pão para muitos mi
lhares de bocas.
O seu dinâmico e activo Pre

sidente da Câmua, o ilustre
vrlarealense Matias, Gomes
Sanches, solicitado a depôr
para o nosso jornal sopre os

mais instantes problemas e as

pirações do seu concelho, diz:
- Os melhoramentos a efec

tuar neste concelho e nos quais
esta Câmara está mais in te
ressada, �ão 0& seguir tes:
Construçâo de um bairro

para famílias de ope rá r ios, a

levar a efeito pela Fedt!ração
das Caixas de Previdência,
construção de um ed ifíc io pa
ra servir de cadeia comarcã e

posto da Guarda Nacional
Republicana, arruamentos di
versos, ampl iaçâo da rede eléc
trica e melhoramento da ilu
minação pública, nova rede de
esgotos em Monte Gordo com

lançamento final para o Rio
Guadiana e, arranjo da entra

da da Vila de forma a elimi
nar o seu mau aspecto.
Para, a obra de esgotos da

Praia de Monte Gordo acaba
de ser publicada no «Diário
do Governo» uma portaria C:o
Ministro do Interior autor i
zando este Municipio a aplicar
naquelas obras a importância
de 800.000$00, proveniente do
saldo de alienações de terrenos.
Sobre a única freguesia ru

ral do concelho - Vila Nova

de Cacela - o Presidente da
Câmara diz: Esta freguesia é
também filha tlilecta e à Câ
mara não deixam de preocu
par os seus mais legitimos an

seios: a urbanização da nova

vila e a construção do edifício
próprio para o novo mercado.
Àssim, o melhoramento

mais importante no momento

presente 'que lá se pretende
executar é o de abastecimento
de águas, para o que já há m e

ses foram iniciadas as neces

sárias pesquisas. Infeliz�ente
até agora es resultados obti
dos não foram satisfatóríos.
Quanto ao «célebre» Mercado
D projecto está pronto mas o

Conselho Superior de Higie
ne e As�istência Social não
autoriza a sua construção .. em

queprimeiramen te exista abas
tecimento de água potável, pe
lo que terá de aguardar-se a

pOSSibilidade técnica de reali
zar a obra.
Rá meses procedeu-se à

inauguração da iluminação
eléctríce, o que veio dar plena

t sobre o seu futuro que o

sr, Matias Gomes Sanches,
que tem mantido luta titânica
e persistente para colocar esta

estância balnear no'lugadci
meiro daslpraias délPortugal,
que nos ('iz:

SUAS PRAIAS

LA GO'S
E AS

b) - Arranjo das esplanadas
frente ao mar, valortaando-as
por m eio de arvoredo e par

ques de estacionamento;
c} - Estudo de ampliação e

modificação do Casino Ocea
no de forma a que ele esteja à
altura da categoría da prl!ia e

da missão que tem de desem
penhar;
d} - Auxiliar, na medida do

possível, a criação de novas

unidades hoteleiras, já tendo
sido aprovadas a localização
de mais três unidades dessas,
na Praia de Monte Gordo e

cujos -ante-projecros já st! en

contram no Secrete riado Na
cional de Informação, aguar
dando aprovação.
Esta nova «vaga» de melho

ramentos e empreendimentos
que a Comissão Muu ictpal de
Tur smo de Vila Real de St.o
António projecta realizar nes
tes tempos mais próximos,
consrituern elementos positi
vos p a ra a valorização desta
Pr&ía, bem como a sua sede
concelhia.
Ú Tu rismo - indústria das

indústrias - necessita de criar
um nível sério e bem orienta
do, desde o s seus Hotéis aos

Parques de Campi�mo.
O Algarve é uma das pro

víncias rd ears para a p rá tics
do turismo, pus oferece aos

DI hos do turísta um espectá
culo maravilhoso emjtodo o

ano.

E Monte Gordo pode vir a

ser um «oásis» de pf\Z e sosse

go, de tranqu il idade e beleza.
A paisagem deste cantinho

do Sul de Portugal, duma be
leza típica local, não muda,
pelo conrrâ rio, faz realçar
mais ainda a atracção natural

O Casíno Oceano, da Praia da Monte Gordo

- No campo turístico exis
tem dois g:çandes melhoramen
tos que esta Câmara gostuià
de ver realizados, mas que não

podem ser levados a efeito a
- não ser por iniciativa gover
namental. '

Trata-se, em primeiro Íugar,
da abertura da barra do Gua
diana de forma a permitir a

entrada a navios de maior ca
lado e com um melhor coefi
ciente de segurança pois tal
como ela hoje está, limita bas
tante o movimento deste porto.
O outro grande me lhe ra

mento seria a construção de
uma ponte sobre o Rio Gua
diana ligando Portugal a Es
panha, o que viria incremen
tar em muito as relações tanto
comerciais como turísticas en

tre o Sul de Espanha e o Al
garve.
Dentro 'das possibilidades

desta Câmara e da sua Comis-
, são Municipal de Turismo, o

que se pretende fazer para

breve, são os seguintes melho
ramentos.

a} - Proteder a diversos me
lhoramentos no Parque de
Campismo de Monte Gordo
de forma a que ele continue a

ser um dos melhores da Pe
nínsula. Para já. vai ser todo
vedado em rede de arame, a u

mentandv o, número de cami

nhos, colocação de estendais
de roupa, aumento da rede de
águas e electricidade, interes
sando todo o campo e constru

ção do terceiro pavilhão sani
tário;

da sua paisagem; o mar em

frente, as suas matas, os seus

vinhedos e pinhais, dão bem a

ideia do espectáculo' que se

disfruta I

-

pelas suas belezas naturais é bem' a

Costa d'Ouro do Algarve

Do Algarve não há palavras
'

com que seja possível dar- .

-se a ideia do que é ou pode
remos em belezá-Ia ainda mais.

, Ao observar-se todo este fan
tástico, caprichoso e quase ina
creditáveis rochedos que vêm
de séculos, sente-se respeito
por esse passado - a época das
.Caravelas,
Na surpreendente e históri

ca Baía de Lagos nela senti- '

mos uma agradável sensação
de indefinível confiança em,
nós mesmos.

Aqui, na pátria de Júlio,
Dantas, sente-se um renova

mento' d e

energias, de
fé e de so

nhos.
Em noi

tes quando
o luar se

e s p r eg u 1 ça
�ôbre o mar

tudo tie tor,

},a ms gn ifi
cente de be
leza.
A cidade

de Lagos
tern boa's

, pensões, --

a

pensâo= res
t a u r a n t e

Costa d'OI
ro e a Esta
lagem S.
Cristóvão e o seu belo Ho
tel da Meia Praia, proporcio
nando bom conforto e bem-es
tar.

O seu porto, pela sua pre
viligeada sj.tuaçrio será um ex

,celente porto de refúgio tanto

para a navegação costeira como

para a de 19n9o curso f'; resul
tará elevadamente útil à vida
económica nacional.

'

t. longa a costa maritima da
baía de Lagos. A ocidente al
ta e aparelhada, recor ra com 08

seus rochedos e altas falésias,
numerosas praias corno-a For
m o.se , a de D. Ana, a de Por
to Mós e maul Íonge ultrapas
sada a maravilhosa Ponte da
Piedade, a da Senhora da Luz,
plana e abrigada, aos pés de
um simpático burgo, alegre
nas suas casinhas bem caiadas.
A oriente da antiga '«Lacó

briga», de ,pnde D, Sebastião
assistiu à parrida das tropas
para a batalhade Alcáçer-Qui
hir, no meio-arco da longa

costa, surge a Praia de S. Ro
que mais conhecida por Meia
Praia, com quilómetros de ex

tensão, sem um rochedo. com

as areias mais finas que os ba
nhistas poderão desejar.
Nesta praia se ergue hoje,

não l onge da cidade, um belo
hotel de turismo, provido de
exce lentes «apartameritos» e

e dispondo, cada um, de uma

pequena varanda apraæivel
própria para repouso.
Salazar e Arantes e Olivei

ra, aproveitando o Centenário
das Comemorações f¡enriqui
.nas, fizeram ressurgir Lagos,

VILA NOVA DE CACELA
E PRAIA DA ROTAA MANTA

SITUADA a 1 quilómetro
da Estrada Nacional, a

Praia da Manta Rot,a, (campo
e areal), electrificada recente-

da, para os que a frequentam
e a vrsrram, Uma excelente e

deliciosa zona turística de
apraaív II e salutar repouao,

Casíno da Praia da Manta Rota

mente, com Um excelente ;li..oa,
muito, rica de iodo, com um

modelar Caaíao, é, sem dúvi-

Em tempos não muito remo

tos, a afluência de banhistas
Continua na 8.- pAgina

Praia de D. Ana

a indiscutível base marÍtÚna,
dosDescobrimentos, dotando-a
COm uma bela Avenida Mar
ginal, «a 'Avenida dos Desco
brimentos».
Esta Avenida vai entestar

com as velhas terres que Ía
d e iara a Porta do Mar.
Lnpos, esrá a viver a sua ho

ra' alta com .o surto de melho
ramentos recebidos última
mente e que muito a valori
z arn,

Este despertar da cidade qué
teve grandes impulsionadores:
o antigo Presidente do seu Mu- '

nicípio José Fíf ípe Fialho. e

ao seu actual Presidente, o

ilustre [acobr'igense, José Fer
rei ra Canelas.
Lagos é um centro admirá

ve! de excursões no Barlaven
to algarvio.
Tem a sua Comissão de Tu

rismo um edifício próprio que
é um dos melhores do País.
Dificilmente se encontra em

toda a costa porruguesa um

conjunto admirável' de belezas
COmo 'as que esta terra nos

oferece.
,

As aspirações de Lagos con

finam-se na o bra pórtuâria,
que está por concluir, faltan
do a 3.& fase.
No sector turístico a sua

Comissão Municipal tem-se

esforçado por valorizar tão
linda região alg9,fvia chama
da a Costa (l'Oiro.
Também são dignas de ad

mirar, além das já atrás cita
das, as praias «Estudantes» e

«Caldeira».
Toda esta costa oferece aos

turistas motivos de beleza e de
pitoresco, por ser constItuida
de rochedos caprichosamente
recortados e de cor amarela e

vermelha que, batidos pelo
Sol, e banhados pela espuma
de um mar imensamente azul,

Continua na 8.a pàgina

/

.Emílio Campos Coroa
Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon
tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras �pelas Il horas
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TAVIRA e a sua lona de Turismo
Ouvindo o Presidente da Comiss'ão de Turismo�

Prof. José Joaquim Gonçalves
COM a criação d" Comissão

Municiptl 1 de Turismo, a
cidade do Gi1ão vai vv e r o

eufodsmo turÍstico, de que a

sua zona é bastante ric .•.

Impunha-se pois ouvir a

ent ida d e «m a i o r» do t ur
í

vrr o

de Tavira. AssÍIn co mo o

«amor não couhece idad,�»
também, o jornal ista n

â

o

olhando ás distâncias e St'gu )n
do o velho adágio: «o ll)n�o se

faz p, rro», pediu a o professor
José Joaqui� G(Jnçalv�s O StU

dej-oimento sobre o futuro da
Praia e dos m e l horemen tos
e obras que a Comissão Mu
nicipal projectava já para a

presente época veraneante.

A pergunta era única:
«Agora que Tavira, com a

criação da sua Comtssâo de
Turismo foi integrada no a é

repago do turismo nacional,
quais os planos imediatos para
a valorização da sua zona tu

rística, inclusivé i Praia?
Eis, pois, o que nos diz o

Presidente da Comissão Mu
nicipal de Turismo do nosso

Concelho:
«Como é já do conhecimen

to.público, a Comissão de Tu
rismo de Tavira só há poucos
dias tomou posse. Como o De
creto-Lei que criou a zona de

gência, graças á amável cola
boração do sr, Comandante
Baptista Correia, Capitão do
Porto e ilustre :membro da
Comissão. Também já foi:con
tratado um banheiro para

Rancho Folclórico da Casa do Povo de Conceição de .Tav ir-a, que foi
muito ovacionado na Feira de Santarém, e o qual é orientado pelo

sr. Prof. José Joaquim Gonçalves

assim a Comissão impossibij i-.
rada de fazer já neste ano obra
vultosa.
Mas -continu.\ -suprimin

do essas dificuldades, il Comis
são que é composta de pessoas
de hoa vontade, entrou logo
em acção e para já, iniciaram
-se os trabalhos c e limpeza da
Pnía'"e a sua demarcação. Vai
ser 'consrruide umaçnova pas
sadeira e possivelmente um

novo cais.

Um aspecto da Praia de Tavira

de turismo d-o nosso Concelho
sómente- em Dezembro último
foipublicadono «Diário'doGo
verno», foi inteiramente im
possível que se cobrasse já no

corrente ano, o Imposto de Tu
rismo sobre a contribuição pre
dial rústica e urbana, ficando

- P rossegu in do : Foram já
encomendados :50 toldos e as

respectivas cadeirinhas. Tam
bém serão adquiridas mais
sombrinhas, A Praia vai ser

dotada já, na presente época
balnear de cabos e bo ias de
segurança para qualquer emer-

COMPANHIA DE SEGUROS

Esc. 533.545.080$62

;. 1 ..

atender os numerosos utentes
da Praia e nela funcionará
um serviço de p rime iros socor

ros.

- Estão já em construção
barracas-vestiários e sanitárias
e julga-se possível ainda este

ano, owfundonamento de «du
ches».
A Câmara terá a possib il i

dade de, dentro em breve, do
tar a Praia com água e elec
tricidade.
Quanto á po n re de acesso á

ilha, acred namos que ela será
uma realidade dentro de pou
cos anos. Sabe-se que é uma

instante aspiração dos rav iren
bes e Virá resolver plenamente
o problema dos t re n sp o rtes,

Ainda sobre este importante
melhor" 'TIento, o nosso Muni
crp io encara vá ria s hipóteses
que poderão entrar em execu

ção, após a desafectaçâo uo

DomínIO' públi.:o Marítimo.
Este empreendimento será
uma certeza, po rq u e o dina
mismo e actividade do ilustre
Deputado da Nação e Presi
dente da Câmara Dr. Jorge
Augusto Correia não conhece
entra ves. Aguarda-se que este

assunto seja encarado na pró
xima visita por o Ministro das
Obras Públicas a esta cidade.
Quanto aos transpo.::tes en

tre as Quatro Aguas e a Ilha
estão asseguradas, pois o nos

so amigo Silvério Pilar, já
concessionário dessas carreiras
acaba de adquirir um no vo

barco motorizado com todos os

requisitos modernos e aguarda
a entrada em funcionamento
de outro, dentro em breves
dias. Estes barcos farão liga
ção às carreiras suplementares
que forem necessárias.
Sobre a valorização turística

da zona dll cidade e concelho
tratou-se já da elaboração de
um desdobrável de propaganda
da autoria do nosso colega da
Comissão, sr, Manuel Vir
gírrio Pires em que ressaltam
as várias joias de arquitectura
de alto valor arqueológico que
são os vários templos e monu

men tos da' nossa Cidade.
Pelo depoimento que obtive

mos do nosso particular amigo
José Joaquim Gonçalves e pe
la doutrina nele contida, fi
camos a saber que, na presente
época balnear, a nossa Pcaia,
será já dotada com aqueles
melhoramentos aconselháveis
e úteis para um eficiente turis
mo que há muito vinhamos
aspirando.
Sem dúvida, a valorização

da Praia de Tavira' está de
pendente da acção e boa von

tade .los componentes
' da Co

missão de Turismo; e alegrem
-se tanto os que a Irequentam
como os que a visitarem, que
este ano já oferece excelentes
condições para se passar uma

bela temporada veraneante.

L. S. P.

Armacão
,

de Pera
Praia de grande futuro no desenvolvimento
turístico do Algarve

plêndido Casino, único em to
do o Alg uve pelo seu confor
to e magnífica posição junto
ao mar, aberto todo o ano

e com o seu novo e belo res

taurante; dotado, igualmente
de um belíssimo hotel com 70
quartos e apartamentos a inau
gurar ainda na presente épo
ca, como está previsto e ao

qu a l lhe foi dado o expressive
nome de Hotel do Garbe em

homenagem à origem da pala
vra Algarve; ainda com uma

nova � confortável Pehsão
Residencia I na avenida do
Casino, a abrir igualmente na

presente estação; dotada final
mente com o abastecimento de
águas, melhoramento deme is
alta importância, cuja inau
guração se aguarda a todo o

momento; e poi último com

um serviço permanente de au

to-carros em ligação com 0-

Praia de Armação de Pera

das as carreiras da província
e de Lisboa, além de outros

importantes melhoramentos
em estudo, como seja a cons

trução de outro hotel para 130
quartos, de campo de jogos;.
cinema, etc., por tuCIo isto po
demos afirmar estar esta ma

gnífica pra ia destinada a mar

car um Iugar de excepcional
relevo no desenvolvimento tu
rístico do Algarve.

S.A.R.L.

TRANQUILIDADE
FUNDADA EM 1871

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Capital e Reservas em 1961:

Sociedade Portuguesa
de Petroquímica

Rua dos Navegantes, 53-2.° Esq. -,'LISBOA

/

Capital realizado 200 000 contos

Impreendimento integltodo no II
Plano de fomento

,

� • � pa�a a con.!=essão, municipa.1 �as CompaU � 3 nhias Reunidas Gas e Electricidede
E

Amoniaco por via Quimica
para fábricas de adubos azotados

Ar Atmosférico, Produtos e sub-Produtos da
Refinaria da SACOR

Armaç.ão de Pera, a que
mars harmoniosamente

poderíamos chamar Praia da
Armação - sugestão aliás já
apresen ts da por algunsdos seus
naturais e por muitos dos
seus dedicados frequentadores
- foi, sem dúvida, a praia
que primeiro deu o grande pas
so em frente nesta hora de de
senvolvimento iur íst ico por
que o Algarve est

á

passando.
Dotada p e

Í

a Natnreza de
um sem número de belezas,
que se estendem por toda a

sua costa, de cerca de 8 quiló
metros e que SI' pro longa até
à graciosa Praia do Carvoeiro,
por um conjunto de furnas
mara vilhosas-g igan tescas ca

tedrais .aberte s sobre o mar

onde' o arrulha.: das pombas
em seus ninhos rendilhados
se confunde com o doce ma

culhar das ondas e bastava

apenas proporcionar b.OS seus

inúmeros Frequen tad o res con

dições de conforto, de prazer e

bem estar para adquirir foros
de pra ia de p rim e i ra grandeza.
Aliás já em tempos não

muito remotos, quando as exi
gências da vida moderna eram

bem rma is limitadas, Armação
de Pera fora a grande praia
preferida pela el ue algarvia.
Dotada já hoje de um ex-

Produções principais:

Matérias Primas:



POVO ALGARVIO '7

FARO o sr. Dr. Luís Gordinho Moreira
Presidente do Município de Faro

fala ao «Povo ·Algarvio» sobre o Turismo do �Igarve

IIIII..IESTE número especial do
" «Povo Algarvio». dedi
cado ao Turismo do Algarve.
quizemos arquivar o depoi
mento do nosso ilustre com

provinciano sr, Dr. Luís Gor
dinho Moreira. que preside aos

destinos do Município da ca

pital algarvia.
Figura presrigiosa de algar

vio. que à fren te da Câma ra
de Faro tem feito uma obra
que dispensa comentários por
ser do conhecimento da popu

lação algarvia. obra que mui
to tem valorizado a Cidade e

tudo o concelho. '

Criou a Praia da Ilha de Fa
ro. hoje uma das mais desen
volvidas e com largo futur.)
para o turismo da Provincia
Sul.
No depoimento do Dr. Luís

Gordinho Moreira está todo o

seu amor á província que o viu

nascer. onde se manifesta. um

verdadeiro espírito -de ardoroso
combatente para a valorização
do Algarve.
Eis, po is o que nos diz o

Presidente Ja Câmara Mnni.
c ipe l (le Faro:
Para responder à série de

perguntas que me faz teria de
i e r te mpo e espaço de que nes

te momento e na circunstância
de u n.a entrevista, não d.spo
nho.
.espero, p o r ém que a sínt -. ..,e

que essas crrcu ns rân cis s r nr

põem nã o prejudiquem gr a ve

mente o entendimento da s

i de ias que exprima.
Pa ra a total valorização de

uma zuna turística há que
pensar no binómio em torno

do qual gira todo o funciona
mento e. toda a rentabilidade
da indústria turística: a ma

téria prima e II cliente. quer
dizer. os motivos de a tracção
turística e o turista.
Quanto àquela é condição

essencial que seja «autêntica»;
assim deverá valorizar-se em

uma zona ou em um local
aquilo que realmente tem m é

tito e devem ser postos de lado
excessivos bairrismos que le
vem a emulações e disputas
que trazem sempre resultados
infelizes.

.

Neste aspecto e no que res-

. peita ao .Algarve parece ser

cada vez mais urgente um pla
neamento sério e objectivo, fo
ra de interesses individuais ou

locais. sem «brasas puxadas à
sardinha de cada um»; acima
de tudo está o interesse do
Algarve que' é patrimõnío co

mum de todos•.
Espera-se que O.i

-

responsá
veis encorrtrarão a fórmula

,

conven iente no mais curto es

paço de tempo, para que mais
tempo se não perca e algum
perdido se recupere. Estamos a

tempo. Mãos à obra I
.

Quanto ao turista é neces

sário saber q�al será a nossa

«cl ien tela» e o que pode per
turbar ou esrímular a sua vin
da. Serão sobretudo os povos
nórdicos que aqui virão atraí
dos pela amenidade do elima.
pela serena beleza da paisa
gem. pela paz em que vivemos.
pela lhaneza do trato das nos
sas gentes.
O primeiro problema qu e se

punha era o das comunica

çõeS.
N ão poderia o Algarve as

pirar à visita de um turismo
em nível de qualidade e de
quantidade convenientes se

não pudesse ligar-se às rotas

aéreas por onde circulam os

turistas.
O que foi uma esperança e

custou preocupações e cansei
ras é agora uma realidade: es
tão criadas as condições indis
pensáveis para a construção
urgente do aeroporto de Faro
e tudo indica que 8S respecti
vas obras se iniciem dentro de
muito pOUC(l tempo.
Mas não basta. no que res-

peita a comunicações o aero

porto de Faro; uma região tu

rística, para ser conveniente
mente explorada deve pôr à
d isposição de quem a procura
todos os meios de cornurríca
ções possíveis.
Assim terão de ser encara

dos corajosamente os preble
mas das ligações rodoviária e

ferroviária. A estrada ou as

estradas de que se dispõe são

antiquadas. perigosas e incó
modas e o serviço dos Cami
nhos de Ferro tal como está é
inaceitável. de todos os pontos
de vista. se pensarmos em in
tegrá-los no sistema de cornu

n icações apto a .serv ir a movi
mentação tu ríatica,
Porque? São por demais

evidentes as circunstâncias pa
ra que seja necessário compro
var as afirmações.
No que respeita à instala

Ç/to de turistas já alguma coi-

ciente e se o pessoal não fôr
conven ienremene habilitado.
Julgo que constitui preocu

pação das entidades responsá
veis a acuidade deste prob le
ma. Creio firmemen te em que
consciente's da sua importân
cia. tomarão as med'idas ade
quadas para o resolver.
Mf,s não basta transportar

turistas e instalá-los. £ neces

sário retê-los. demorá-los o

mais possível, de ixa r-Lhes r o

espírito a saudade. o desejo de
voltar; há que fazer de cada
turista um veículo de l'LOg&
gan da turística.
Forçoso é que vão s u rgirido

as iniciativas capazes de pre

encher estas lacunas. O, equi
pamento da indústria turística
está

Í

onge de ser apenas cons

tituido por vias de comunica

çã« e estabelecimentos hote
leiros.
Outro problem igualmente

•

cepcionaI. E neste Algarve de so

nho ouve-se assim cantar:

Ranchos típicos entoando
as Bllas trovas fagueiras
deixam Tavira exalando
peri ume d'œmendoeirae I

Olhão a rípica vila algarvia, com
o surpreendente espectàculo das
Ruas açoteias mouriscas, empres
ta-lhes grande colorido a sua fai·
na marítima. A pouca distância,
temos Faro a capital do Algarve,
que nestes últimos anos se tem

alargado imenso até Santo Antó
nio do Alto. e as Ruas novas cons

truções dão-lhe jà aspccto. de

Uma linda vis!" do Gilão

grande cidade. Loulé das mais
progressivas vilas Algarvias. on
de todos os anos se realizam os

tradicionais festejos caruavales
cos.
Portimão é das cidades do Bar

lavento, aquela que regista maior
movimento de turistas. devido ,\
sua .pouca distância da tão afa
mada Praia da Rocha. Silves que
nos fala do passado, com o seu

Ca ste lo altaneiro, é uma das cin
co cidades do Algarve.
Monchique. a pitoresca v ila ,

encastoada cm plena Svrra dc
Monchique. conhecida pela :-;intra
do Algarve. COI11 o seu m ir-ad our-o

janela aberta sobre a majestosa
sc rra. com as Ião conhecidas Cal
das de Monchique e a Fo i a , com

\im panorama d cs l um bra n t e so·

b r e a C081a ,\lgarvia
Lagos q ue com H sua mo dc r nn

Av c md a d os Dcscobr+rn cntos. li
bc ir-a-ma r , empresta um aspecto
novo à ctclade e temos finalmcnte
Sag res q ue nos l eru bra a epopeia
m ar-av il n osu do Infante.
Pro v inciu sem igual. este Algar

ve maravilhoso, em que além do
seu folclore. com as suas danças
e os seus cantares ao som do har
mónio, hã também um espectàcu
lo digno de ser apreciado e conhe
cido pela Tourada do Mar, que é
a pesca do Atum, e esse mar que
docemente o aada a embalar,
faz com que a sua boa g.ente sem

pre alegre e palradora. cante e

baile. mesmo nos momentos mais
dificeis o célebre corridinho do
Algarve:

Corridinho, corridinho
a dança mais portuqueea,
com pão, amêndoas e vinho
dté faz cançar a mesa.

João José Santos Dores

I

Cunha & Dias, L.
da

Shell Butagaz

I
TELEFONE 51

TAVI RA

1M' MMNiM

POSTES
COLUNAS

DE BETÃO ARMADO
DE ILUMINACÃO

•

A provincia do Algarve, situada
.

no extremo sul de Portugal, é
na realidade das mais bonitas do
n08SO pais.
Os seus campos de um verde in

tenso, a cor avermelhada do ter

reno, onde a amendoeira. a f'ig ue l
ra e a alfarrobeira põem notas

destacantes, e que com a s suas tí

picas chaminés de formas capri
chosas, são bem a admiração do
turista que em qualquer época do
ano visita este paraíso situado ao

sul de Portugal Na época das
amendoeiras em tlôr, o movimen
to de turistas é enorme, atraidos

pelo espectàculo maravilhoso das
amendoeiras floridas:

Este mel! Algarve em flor.
é terra de corridinho!'!
onde bailam com fervor
os harmonioe c 08 [erriuho«,

O Algarve tem também um mo

vimento extraordinàrio na época
de verão, derivado às suas ex

plêndídas praias como: Praia da
Rocha, Monte Gordo, Albufeira,
Armação de Pera, Quarteh'>I, Car-'
voeiro, e as belas ilhas de Tavira,
Faro e Olhão.
O Algarve-ber-ço de grandes poe

tas, q ue se orgulha de ter como

seus filhos: João de Deus, Ber-nar
do Passos, João Lucio, Isidoro Pi
res, Cândido Guerreiro e Julio
Dantas, infelizmente [à desapare
cidos, que com Emiliano da Cos
ta são dos maiores-que o Algarve
tem tido.
Falando das cidades e prlncinais

vilas do Algarve, começando pelo
Sotavento temos cm nrimeiro lu

gar a vila fronteiriça de Vila Heal
de Santo A ntó o io, edificada pc-lo
Marqu ôs de Pombal com as suas

ruas cm esquadria, tC1l1 uma bo
nita avenida quc ruargtnu o Rio
Gu adrana , po o to dc pal!lSa¡relll pa
ra Espa nhu. corn a ctd ad e CSP,l
n ho la de Ayam o n tc na "lid f're n rv,

Ern scg u to a u rnos Tavira, eo

n hc ci d a pela Veneza \ lga rv iu. por
ter a div id i-Ia ao mcio o po ctí co
Rio Gilào que com It s u» po n te Jos
sele arcos, lhe d.i u m encanto ex-

im e d ie to },alanço com v ist as RO

plcllleament0 ,j,'lS soluções. Te
mos que cautelosa e e sr Ía reci
damente prever. pa ra evitar
mos as dificuldades que sem

pre surgem quando pretende-
.

mos remediar. Já alguma ex

periência pró¡. ria nos informa
e podemos completá-la com o

resul rado da experiência dos
outros.
Não podemos improvisar o

caminho ao «Deus dará».
Tenho fundadas esperanças

de que tudo isso se fará com o

intuito de que seja o melhor
possível.

Aspecto da ponte de acesso a Praia de Faro

sa avançamos e maior passo importante é o da produção de
Se vai iniciar na construção géneros alimentícios em nível
de novos estabelecimentos ho- conveniente de quantidade e

teleiros. Julga-se. no entanto, de qualidade. Não é pouco.

que o afluxo será tão grande como muitos julgarão. o que
que outras iniciativas terão de há a fazer. rever e modificar
surgir. outros, muitos outros

. neste aspecto. Um rápido in-

empreendimentos terão de. to- qu érito junto das administra-
mar alento. Basta estarmos ções dos estabelecimentos ho-
atentos ao que tem acontecido teleiros nos dará a ideia das
por toda a parte e. bem perto preocupações e arrelias que es-

de nós. na visinha Costa do te problema lhes tem causado
Sol espanhola. nas épocas de «ponta» .. E isso

��Parece-me.:no entanto. que nos permite avaliar o que o

a solução desse problema do futuro IlOS trará logo que o

equipamento horeleieo da .

re- afluxo turístíco, como se es-

giãoBfaz surgir um outro gran- pera. assuma aquelas propor-
de problema s - o do pessoal ções que desejamos.
empregado da industria hote- Aí está. pois, um largo campo

leíra. aberto à iniciativa particular.
Por melhores que sejam as De tudo o que fica dito. em

instalações. por mais bem si- rápido apontamento, uma ideia
tuadas que se encoritrem, por parece ser possível tirar-se: a
mais agradáveis que nos sur- de que a complexidade do pro-

jam. fàcilmente esqu ece rvmos blema do desenvolvimento tu-

tudo isso se o serviço for defi- rístico do Algarve impõe Um

tM,

SOCIEDADE PORTUGUESA

-

Rua D. Estefânia, 94-A - LISBOA -1 Telef. 4781 2

MANILHAS DE CIMENTO
P A R A C A N A L I Z A·C Õ E S

,

Fábrica de Faro -- ·Telef. 8 8 5

•
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A\] LI BI UI FI EHIRA
Vila e Praia d-as mai's aprazíveis do Algarve

TERRA, sem contestação, de
uma beleza rara e singular

em que o casario acidentado
alveja por entre maciços de ve

getação, se alcandora nas ver

tentes de um profundo vale ou

espreita o mar por sobre a fa
lésia rendilhada da costa.
Pelo alto interesse que ofe

rece não spenss para Albufei-
ra, mas mesmo

para todo o AI.
garve, de que a

linda Vila aberta
sobre o mar é um

dos mais lindos,
mais importentes
e mais promisso
res rincões, desta
boa terra algRrvia,
do seg

.

bom clima
-o melhor da
Europa - pa ra
satisfazer as exi
gências dos turis
tas que a visitam,
além da sua ma

ravilhosa Colónia
de Férias da F. N. A. 1. tem

'em construção um dos mais
modernos e característicos ho
téis da Província, em vias de
acabamento a bela unidade ho
teleira «Mar e Sol», que o bom
e grande amigo desta vila
Joaquim Vinhas Cabrita - ali
mandou erguer, considerendo
se assim, o pioneiro n." 1 pa
ra a jornada de imediato levan
tamento hoteleiro no Algarve.
Esta Albufeira, a cujas bele

zas naturais e a cuja magnífica
situação no verdadeiro cora

ção do Algarve, nos temos re

ferido por mais de uma vez,
tem, nestes últimos anos, Jeito
ptogressos, melhorando as suas
condições turísticas, trensior
mando-se numa das mais apra
zíveis praias do Algarve.
Vila piscatória de importan

te vulto. possuindo um exce

lente Bairro para peseederes
(50 moradias) •.
A sua baía-ancoradouro,

dum mar azul esverdeado, os

seus miradouros e mirantes, a
tornam numa das mais excên
tricas estâncias de veraneio.
Visitar Albufeira está no

«roteiro turístico nacional»,
como uma obrIgação, uma ne

cessídade espiritual.

Bem servida de trensportes
de hora a hora, em belos auto
carros da E. V. A. para o cru

zamento das Ferreiras, ou para
El estação dos Caminhos de
Ferro.
Com boas pensões, sobretudo

El Pensão Albufeirense, de D.
Ilda d« Fonseca o turista tem

a certeza que ali passará em

Um aspecto da Praia de Albufeira

paz e tranquilidade, as suas fé-
rias.

J. J. V.

Assinai o "poua Aluruio'

L A G O S

p o-vo A L G A R V'-O

,
Continuação da 5.8 Página

emolduram as suas praias de
areia finíssima. .

t: maravilhosa esta orla cos

teira da baía de Lagos I
Esta «Costa de Oiro» dír

se-ia que em pleno Inverno a

espuma do mar, por milagre
da natureza, salpicou de bran
co as amendoeiras do Algar
ve. que assim. floriram para
deleite do turista. ,

Pergunta-se por vezes, por
que vamos para o estrangeiro
sem termos conhecido primei
ro as nossas praias se nelas
vêm aqui ter alemães, ingle
ses, americanos. franceses e

espanhóis que dizem não en

contrarem na Europa nada
que se assemelhe à nossa

«Costa d'Oiro»_?
Um lacobrigense

VILA NOVA DE CACELA
.

I

e a Praia da Manta Rota

Continuação da.õ.sPàgtna
de todo, o Algarve. e Baixo
Alentejo, era de um volume
bem expressivo, não faltando
veraneantes da visinha Espa
nha.
A sua Junta de Turismo

que é constituida pelos dedica
dos càcelenses srs, Domingos
Antunes Madeira. Manuel
Rosa Mendes e Benito Ant6-
nio de Brito Pereira, três no

vos que muito se têm esforça
do por embel�zá-Ia e valorizá
-la, não pára; introduzindo
alguns importantes melhora
mentos entre eles a construção
de uma pensão de 2.· classe"
melhoramento que muito con

tribuirá para que a sua praia
se torne mais buliçosa e o mo

vimento de banhistas maior.
Manta Rota, de v�lhas tra

dições, é uma das praias mais
velhas do Sotavento algarvio,
para onde, todos os anos, de
zenas e dezenas -de famílias
mais modestas, a correm a pas
sar a época calmosa.

� � �

Vila Nova de Cacela, riden
te e laboriosa terra algarvia
que, além da sua encantadc ra
prrvia de banhos, possui um

belo cinema, uma fábricf, de
moagem, um lagar hidráulico
e oficinas de serração mecâni
ca e bastante comércio, consi
derado um importante centro

exportador de frutos secos e

produtos agrícolas do Sotaven
to, e ainda com um volumoso
agregado populacional, neces

sita de um edificio próprio
para nele ser instalada a Es
tação dos C. T. T.
A sua «velha» aspiração, o

«célebre» Mercado, cujo pro
jecto já se encontra pronto, vai,
dentro em breve, tornar-se rea

lidade.
O abaste.!Ímento de águas à

freguesia, problema que a Câ
mara já encarou COm bastan
te interesse, �ujas pesquisas
estão a proceder-se há já al
gum tempo, também é um em

preendimento de suma impor
tância para os seus habitantes.
Um dos problemas que de

há muito Cacela aspirava e

que era o. alargamento do cru

zamento, à Venda Nova, com
as estradas Nacional, Faro-Vi
la Real de Santo Antr nio e

�""",,""""_",""""""I""""""""""""

MANUTENÇÃO MILITAR
FUNDADA EM 1897

Sede em Lisboa (Beato) - com Fá
bricas de Moagem, Pão, Massas ali

mentícias, Torrefacção e moagem de

café, Bolachas e Comprimidos

Depósito de Géneros, Forragens,
Combustíveis e Lubrificantes

Secção de abastecimento de gasoli
na e óleos

I

artiev do Jornalista lusv-brasileirv

VILARINHO

As chaminés do Algarve
ANTÓN 1.0

«
....ADA mais banal do que
(""lIlIIII as cidades da provincia

sem monumentos, sem parques
e sem jardins e cuja arquitec
tura regional, tão, pitoresca,
foi substituida por uma série
de construções sem carácter e

sem lógica absolutamente di
vorciada do ambiente e das
tradições, nos modelos mais
torpes e mais «chmfrins».
Isto foi escrito pelo pene

trante e culto Raul Proença
no «Guia de Portugal», há
ceres de 35 anos, quando ain
da as províncias poztuguesas
não haviam sido invadidas pe
la preocupação da «arquitectu-

Umaltípica chaminéJalgarvia
ra moderna da cidade», como

pretenso indice de progresso e

modernismo.
Bem sabemos que as novas

concepções de higiene e de con
forto não permitem mais a

obediência ao traçado primiti
vo das casas porruguesas j mas
a verdade é que a eliminação,
principalmente, dos elementos
tradicionais da sua decoração
externa, que nada tem a ver

com & salubridade da habita
ção, general iæou o mau gosto'
das fachadas, destru�u caracte
rísticas regiona is e implantou'
o pretensionismo de norte a

sul do' pais.
Infelizmente, não é difícil

Manta Rota á Corte Ant6nio
Martins. está já a efectuar-se
uma parte da sua consequenre
rectificaçãe que, depois de fei
tos os cortes do lado nascen te

-sul, fica Um melhoramento
bastante útil ao trânsito para
esta Praia, evitando-se assim,
desastres onde já perderam a

vida algumas pessoas.
O Novo Mercado, o abaste

cimento de Águas e a Urba
nização da Vila, bem como a

edifício para a Estação dos'
C. T. T., são, neste momento,
as aspirações desta linda terra

algarvia.

encontrar hoje a uma esquina
da Beira Alta, um bangalô ré
plica de um outro construido
na Calif6rnia; e por entre os

vergéis do Minho uma casa es

tilo coisa-nenhuma, igualzinha
à sua irmã Tijuca do Rio de
J8neiro�
Das províncias de Portugal,

excptuando as cidades. aquela
que tem escapado com mais
coragem a esta «estandarliza
cão» monótona é, precisamen
te, a que menos contemplada.
foi no passado com monumen

tos, palácios, templos e outros

testemunhos da rica e caracte

rística arquitectura antiga: o

Algarve.
Algarve, um dos mais lindos,

originais e sugestivos rincões
da terra portuguese conserva,

em grande parte, a sua «raça»
.v o rame nto do seu povo pela ra

ça modesta mas tradicional das
,habitações. onde a Chaminé
Típica de água imaculada e

tr.,balhado lavor, é capi u Ío
dominante de beleaa e orgulho
tel úrico).

.

Na realidade, tres elementos
principais d ist in guern a ('últi
ma» província de Portugal de
todas as outras: as amendoei
ras florescendo em alvura no

Inverno; a «tourada marinha»
a dar o mais saboroso peixe do
mundo: o atum; e a graça ele
vada das chaminés a bordarem
de estilo as casas humildes ou

rica s das suas povoações.
O Algarve não é andaluz

nem é árabe: é português como

Teãs-os-Montee ou o Minho.
O Algarve, com o seu clima

previlegiado, o seu litoral ame
no, rico e cheio de belezas na

turais, as suas montanhas, pla
nícies e mar sempre azul, o

seu povo alegre e contente com

a sorte, - é pedaço previlegia
do de Portugal. pleno de Jlra
ças .p lásticas, de um previsto
pitoresco que o tornam, sem

dúvida, a mais hela provincia
portuguesa,

.

CASA
Vende-se na Rua da Liber-

dade, n.O' 40 e 42.
'

Recebem-se propostas na

Rua Poeta Isidoro Pires, n."
t'11, em Tavira.

Órgão abastecedor das forças Militares em víveres, forragens,
combustíveis e lubrificantes - fornecedores das Cantinas e

Coopcratjvas Militares

.Mário Guerra Roque
MÉDICO ESPECIALISTA

Doenças das Crianças
Consultas diárias às 15 horas

Rua Filipe Alistão, 21 - FARO

TAGUS
FUNDADA EM 1877

Capital social 1.200�OOO$OO

42 - Rua do Comércio

L I S BOA

Seguros em todos os Ramos

rlgências em todo o País

Companhia de2 «Grand-Prix» na exposição Internacional' do Rio de Janeiro
2 Medalhas de ouro na Exposição de Sevilha

Sucursais em: Coimbra, livas, Intrvncamentv, Ivora, Ilvrto, luanda, Loorenço
Marflues e Eissau - Delegações (com depósito de géneros) em todas as £'uarniçé5es

Militares do País

«MESSE>'> DE OFICIAIS EM -LISBOA, PEDOUÇOS, PORTO, CA.XIAS E TOMlR

Seguros

111111111111
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o ALGARVE e os seus pescadores
�est� Al�arve, prov!I>:cia �a
I� rmheira e ptscatórra, a In-'

dústria da pesca da ss xd i
nha está em- primeiro Iugar,
sendo a que maior número de
marítimos emprega, seguindo
-se-lhe a pesca do a tum que,
com os que labutam na pesca

, local, ascendem a zo.oco pes

caderes.
A flOta pesqueira da sard i

nha comporta actualmente em

cerca de 400 embarcações mo

torizadas (traineiras; galeões e

enviadas) divididas pelos cen

tros de pesca de Portimão, La
gos, Olhão. Albufeira, Quat
teira, Tavira e Vila Real de
Santo António.
Criado o Grémio dos Ar

madores da Pesca da Sardi
nha por despacho ministerial
de 1938, logo teve quem o sou

besse gerir dentro dos princí
pios da Organi.zação Corpora
tiva; e nestes 24 anos tem sa

bido acautelar os interesses
dos agremiados sem prejuízo
dos Interesses gerais da Nação.
O ano passado - :1.961 - o

rendimento da pesca da sardí
nha vendida nos principais
centros algarvios: Portimão,
Lagos, Olhão e Vila Real de
Santo António, atingiu a bo
nita soma de 109.806 centos,
resultante da ven d a de'
29.915.680 quilos de peixe.
Na safra que decorre e que

há dois meses se iniciou, é no
tória a animação das gentes
do mar, pois a pesca tem sido
abundante, movimentando-se
nas lotas algarvias. alguns
m ilhares de con tos.

A primeira Direcção deste
organismo foi constituida pe-

O Grénd'o, singrando sem

esmorecimento na defesa dos
inreresses dos seus agremia
dos, sem atropelos das classes
trabalhadoras, tem realizado
obra que dignifica os princí
pios para que fl)i criado.
Da sua actual Direcçâo faz

parte a prest igiosa figura 'do
algarvio sr, Domingos de Sou
sa Uva, que, com Il colabora
ção de outro director, o sr. Si
za Vieira, pessoas ,de espírito
aberto e inteligência esclare
cida, o Grémio da Sardinha
man t

é

m. mais viva a s ua s.cção,
alargando os benefícios gerais.

£, desta actuação os pesca
dores da sa rd inha do Algarve
sentem os efeitos na melhoria
das condições do seu trabalho,
benefícios que muito coriram

para um melhor nível de vi
da, defendidos pelas Casas dos
Pescadores.

A pesca do atum no litoral
algarvio emprega cena de 600
trabalhadores do mar, que
desde Abril a Agosto - que é
o tempo que dura Il campanha
- estes rudes «lobos do mau,
em luta constante com o mar,
fazem por conquístar o pão.
muitas das vezes com laivos
de amargo sabor, pela dureza
a que esta pesca os obriga.
Desde Tavira a Faro, são

cinco. as
.

armeções que explo
ram a indústria da pesca do
atum, exclusivo da, costa al
garvia.
Dado o valor que esta indús

tria rep rese nta para a eeono-':

mia da Nação, foi recentemen
te criado o Grémio dos Arma-

Um aspecto da «Tourada Martnha»

los srs. Otero Salgado. Antó
nio Martins Ferreira Reguen
go e João Pearce Azevedo, es
te último algarvio, cujo man

dato foi de 1938 a t945.
Da acção destes membros

directivos, corno uma das prin
cipais medidas foi dignificar
o negócio da venda do peixe
na lota de Lisboa e estabele
ceu rigorosa fiscalização sobre
o tratamento' do peixe no seu

transporte, valoriæando-o mui
to e conseguindo li redução' no'
tamanho das redes. benefícian
do os armadores e pescadores.
Depois, em 1939, um bene

fício grande: a criação de ín
formações sobre a marcha dos
cardumes, sendo bem relevan
te a sua utilidade. Em 1938,
116 toneladas de peixe, ren

dendo 63.400 contos : em1939,
69.400 con ros.

Criou o Grémio a sua Mú
tua de Seguros e uma Coope
perativa.

,

De 1945 a 1951 foi um pe
ríodo de crise paca a indútria
da pesca da sardinha por cor

responder ao período imediato
do post-guerra.
Em 1954 é decretada,. por

proposta da Comissão Central
de Pescaria", novas normas

para regu la rize r a subsrituiçâo
das embarcações que se dedi
cam à pesca da sard in ha, A
par destas medidas, outras

elam postas em execução: o

conseguir melhores preços pa
ra o peixe, o barateamento dos
combustíveis sólidos e líqui
dos e melhores condições dos
preços das redes.

dores da Pes('a do Atum, ínte
grando-a na:'Organização Cor
po ra riva,
Têm os trabalhadores do

me r de Portugal, através das
suas Casas dos Pescadores. en
contrado uma assistência mo

delar, de grande valor para a

sua dígnídade profissional.
À obra da Junta Central

das Casas dos Pescadores
uma obra, um exemplo de von
tade e um magnífico testemu
nho de forte decisão a bem dos
homens do mar - continua a

mer'ecer justos palavras de
s impa ria e de admiração, pelo
que ela represen ta para tão
numerosa classe.
São os contratos de Traba

lho, Centros de Assistência
e Serviço Social.
Faro,_Ll:lgos, Olhão, Porti

raão, Tavi.ra e Vila Real de
Santo António, Hcaram bene
ficiando desse instrumento de
trabalho - que são os Contra
tos Colectivos.
Tem o Algarve os Centros

Sociais da Fuseta, de Santa
Luzia (Tavira), Quarteira e :

Sagres, onde se' presta assis
tência ao pescador algarvio e

às suas famílias nas muitas
modalidades, desde a médico-
,-m�dicamentosa, hospitalar e

cultural, à invalidez é reforma.
Obra de valiosa promoção

social do trabalhador do mar

que h Junta Central das Casas
dos Pescadores tem realizado
nos 25 anos da sua existência'
cujo facto foi comemorado em

Março findo com elevada pro
[ecçâo em Matosinhos, Ovar,

/

Almirante Henrique Tenreiro

Delegado do Governo das Organizações das Pescas

Cósta da Caparica, Lisboa e

Portimão. '

Tem sido de facto extensís
sima 8 acção desenvolvida pe
las Casas dos Pescadore's em

prol da gente do Mar de Por-
tugal.

.

Sem orgânica nem 'força,
qual seria a sua aituação fren
te ao patronato,-às conrigên
cías da vida e às exigências
cada vez maiores da técnica?
A posição do h�mem dó mar

seria péssima.
Assim. as Casas dos Pesca

dores, agrupando os trabalha
.lores do mar, defende com ca':'
rínho oe seus mteresses,
Os frutos recebidos são de

vidos unicamente à Organi
zação Corporativa' que o pes
e idol' deve defender, por ela o

proteger das dificuldades e dos
escolhos da vida.
Portugal é hoje, na Europa,

o primeiro país produtor de
sardinha; o que mais bacalhau
pesca nos mares da Terra No

va e Greolândia e, depois dá
Noruega e Islândia, o país com

mais alta capitação de consu-

mo de peixe. .
,

Isto representa «uma vitória
do sistema corporat ivo»,

Luís Sebastião Peres

Usos e costumes do Algarve
TODO o Algaue canta, ri e

trabalha I
A grei algarvia, pertence &0

tipo escuro da população na

cional. Veste de negro, sem

garridice. De tamancos de ou

relo (os t rediciotuiis claques},
cbepeir ão negro homens e mu

lheres, (que a carapuça só na

serro se W;I1). no seu trabalho
do mar ou da terra, consertan
do as redes. ajeitando, numa
tecelagem singela, alcofas. gol
pelb as, ceiras e chapéus (Loulé
e Albufeira), com efeites de
guarnição e de Flores coloridas
ou espalmando as característi
cas esteiras de empreit s, a [o-,
v ialidode nunca se lhe tredue
no rosto, e o sea falar cantado
e contínuo, marca a soturnida
de dos agarenos.
Às sue» devoções, ainda não

libertes da superstição que os

leva a imprecar a braveza do
mar ou as suas ingratidões, não
falta o influxo da tnoireme ori
ginária.
Todo o Algarve está povoado

de lendas.
As moiras encantadas ainda

permanecem no fundo dos po
ços e nos adarves dos castelos
adstritos ao raiar das manhãs
de S. João.
O Mar é sempre um grande

embalador de lendas e de en

cantamentos.

O seu folelore é típico. O
'« Corridinho Algarvio» Hr
mau-se no modernismo da Rá
dio. Nas vendas e ajudadas,
nas Vigílias nocturnas, há dan
ças que há muito passarám à
Rádio e à Televisão.
As suas feiras, de Agosto a

Ocaubro (as de S. Francisco em

Tavira e de Santa Iria, de Fa
ro) marcam personslidade e

cheias de pitorescos, embora já
perdessem um pouco das suas

tradições, é sempre motivo de
originelidede,
As Lotas, sobretudo na Fu

zeta, em Olhão e Vila Real de
Santo António, terras essen

cialmente piscatórias, é sempre
um espectáculo movimentado e

colorido, com os seus engraça
dos «chui»
O Copejo do Atum, que

mantém e apura uma série de
preceitos tredicioneis, pelo seu

imprevisto' e brutelismo, é ou

tro .cartaz do ,Algarve.
E raro vermos um algarvio

ou algarvia descalços, a não ser

nos porias de mar ou nas

p r: ias onde, os marítimos só
em dias de festa andam calça
dos.
A mulher algarvia é geral

mente bonita, e alguns pontos
há em av: a beleza feminina é
notável. Ê morena, de cebelos
pretos, olhos grandes e negros
de grande v ivecidade. Usa sem
pre brincos e em dias de festa
os gratides cordões.
As camponesas, para evite

rem o ardor do sol, têm por
hábito usar chapéus de' ho
mem, e isto é muito vulgar
no concelho de Loulé.
O corridinho. a dança carac

terística do Algarve dança-se
com mais frequência no campo

onde, rapazes e raparigas,
cheios de volúpia, se contor

cem em movimentos rápidos e

rítmicos, ao som das notas [an
goroses do hermánio e ao com

passo excitante dos ferrinhos.
Os dias mais festejados do

Algdrve, são: Natal,�Ano Bom.
Reis. Carnaval, Páscoa, Dia de
Maio, Dia da Espiga, Santos
Populares, Se: Àntónio S. João,
e S. Pedro.
As feiras, romarias, vigílias,

cavalhadas, festas e mercados
são bastante concorridos, ha
vendo alguns de grande no

meada. Há dias que têm um

significado especial para os ha
bitantes de certas regiões. As
sim o 29 de Agosto, dia de «S.
João da Degola» tem uma vir
tude excepcional para os «ser

renhas», dos pontos mais pró
ximos de Cacela.
Os banhos de Quarteira, no

concelho de Loulé, é pelo S.
João e têm uma virtude muito
particular. M. M.

() Ilvro «VI(lS()S" do flve
ta bid()r() Ph�(J�, cncon
tl·a-�e il venda na (leda.:
çãv do «Pvvv ..lllSilrvi()>>

quando
� :".¡����" ·;�t¡�: Y':��,iro..}.

viajar ...
-

,.
, .procure o sfmbolo dos Centros de Informação

,

Turlstice Shell, esslnetados pelo emblema das setas
cruzadas, No decurso da sua viagem terá, por certo,

necessidade de informações sobre hotéis, estado das

estradas, etc.: a Shell dar-vos-á a esststõncta necessária,

SHELL PORTUGUESA, S. A. R. L.
.
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A MARCA QUE MELHOR SERVE O TRANSPORTE

'�.

c. SANTOS LDA.

r�g.�-i� ��ANTO�:. �
.=s&::la.:='llC:ll=t���- I LISBOA-Av. da liberdade, 29-41 - BRAGA-Av. Marechal G. da coste

PORTO-R. de Sta. ceteríne, 160-168 - OLHÃO-Av. da Repúbllce, 152
COIMBRA - Av. Fernão de Magalhães, 70-78 - Agentes em todo o Pars
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PRAIA 'DA' ROCHA
essa esplendorosa preie, a mais linda d:1 Europa e uma

das melhores do Mundo. está em franco progresso.

O Dr. José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azavedo,
Presidente da Comissão Municipal de Turismo de Portimão, depãe sobre o Turismo Algarvio

O 1 URISMO Algarvio es

tá. em pleno progresso.
Oxalá que dentro de um pra
so relativamente curto, possa
ele atingir o nível porque todos
anseamos, para bem da provín
cia em particular, e do país
em geral.
Pelas surpreendentes condi

ções de que é dotado, poderá
o Àlgarve vir a desempenhar
um papel preponderante no

Turismo Português e, como

-consequência lógica do facto.
na Economia Nacional.

, Para o triunfo do turismo

algarvio, reputo de essencial
que primeiramente a provín
cia seja equipada com aquilo
que é bàsicamente exigido por
um turismo moderno, tal co
mo: aeroportos, portos de mar,
boas estradas, transportes rá

pidos, alojamentos em quanti
dade e qualidade, enterteni
mentes, etc.
As bases criadas, o desen

volvimento natural que se se

guirá., qualquer que seja o as

pecto porque. se possa apresen
tar; terá de ser superiormente
orientado pela «ntidede com

petente. neste caso, o Secreta
riedo Nacional de Informação,

II quem os órgãos locais de tu
rismo terão, dentro das suas

possibilidades, de dar uma eo

laboração efectiva.
Essa colaboração sbsolute

mente necessária, será primor
dial para que se consiga. o fim
em vista, devendo os respecti
vos órgãos locais de turismo,
nortear os seæs esforços, no

sentido dos interesses das zo

nas a. que pertencem, serem

subordinados aos superiores
interesses da província.

Um amigo do Algarve

José Caetano
Jose Caetano, alentejano de ge

ma, natural de Crato, distrito de

Portalegre, desde muito novo de
mandou terras .do Algarve e nele
se fixou. dedicando-se ao comér
cio, em Loulé, logo o após da 1.a

conflagração europeia -1914/1918.
Possuia nesta vila uma Fàbr.ica
de Refrigerantes e Farinhas e Pro
dutos Culinarios
Devido a situação oscilante que

o comercio atravessava naquela
data, não tendo a compensação
merecida ao emprego de capital, '

deliberou enveredar para � cons

trução civil onde, dentro deste sec-

tor, começou por dirigir a cons

trução de celeiros em Crato, Alter
do Chão e Cabeça de Vide. Dados
os seus processos de trabalho, de
absoluta ser-iedade e competência
logo graugeou a estima e a consi

deração do meio em que iniciava
vida nova. começando por dirigir
como encarregudo primeiramente,
depois por conta própria, traba
lhando em colabor-ação com as im

portantes firmas de Lisboa : No

gueira, Ltd.'; A E, G, João Ja
cinto Tomé e Ern r-r-esa de Constru
ções J<_lectricas, Ltd.s.
Desde 1952, com inteligcnte e

marcada proficiênda, vem desen
volvendo a sua actividade indus
trial, no ramo em que se situou,
procedendo à abertura e cobr r tu
ra de valas com colocação de C>l-

,bos armados para rodos os fins
e comunicações telefónicas, em

Tancos. na base Aérea de M.onte
Real; na construção de postos de
tr-ansfor-mação eléctr-ica, em Santo
Estevão e Santa Luzia, do conce

lho de Tavira; em Odemira e em
,

Almodovar, onde se encontra ac-

tualmente.
'

,

'

Também lhe foi adjudicados a

colocação de todos os cabos e aber
turas e coberturas de valas em

Sagres, para as Festas Henriqui
nas, pela Companhia Eléctríca
Alentejo e Algarve.
As obras das valas e canalização

..

Vende-se
Um prédio com r/c e 1.0 an

dar, na Rua da Porta Nova

n.os 12 e 14, com garagem e

entrada' para a Rua dos Fu
meiros n.os 10 e 12.

Quem pretender dirija-se
ao seu proprietário Francis:o
Mendonça Pacheco, aos do
mingos no referido prédio e

todos os dias úteis na proprie
dade no sítio do Belmonte
Luz de Tavira.

?JI!Mifi' - ¿ 'm,o

MÁQUINAS DE COSTURA

SUPREMA
Na defesa dos vossos interesses, não deixem de con

sultar os nossos preços que são sempre de molde a

satisfazerem inteiramente, a par da fina qualidade e

impecável perfeição. Fazemos grandes descontos aos

revendedores e concedemos agências em todo o País.

Impvrladvf«Js e I)blribuidvres:

JOLIO NAZARÉ & C." LDA.

Rua Correia Teles, 29 ..A - Telef. 68 99 42 -lISBO�-3
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VISITE A PRAIA· DA ROCHA
a mais bela Praia de Portugal
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PRAIA DA ROCHA ALGARVE

Informações: Comissão Municipal de Turismo - Telf. 58

PORTIMÃO-PORTUGAL
• -. �>! ,. -,;...... �'>';;' • ','" " ,

OUARTE I RA
-

a Praia mais familiar e discreta, a Praia ideal para repouso

A
PRAIA· de Quarteí ra,
pela sua bela posição
geográfica, a meio da

costa algarvia, a poucos quiló
metros da estação do Caminho
de Ferro e a 12 da sede do seu

concelho, ladeada por duas pi
torescas povoações a nascente

e a poente, enriquecida por

verdejantes campos de regadio,
tem sido e é uma das ras.is
concorridas e populares praias
do Algarve.
Para esta concorrência mui

to tem con rribuido, além da
sua bela situação, o ofereci
mento de grandes espaços are

nosos, apto a receber o maic r

número de banhistas, onde se

podem exercer, sem embaraços,
exercícios ginásticas, corridas
pedestres e outros desportos
tão do agrado da mocidade de
h::>je.
:e servida por urna das mais

numerosas frotas p iecat+rias
do 'Algarve, que lhe dão um

especial encanto folclórico,
com abundância de peixe va

riado, dotada de águas canali-

possidentes. Todavia esta pra ia
tem já fortes razõss para que-,
rer ir mais além e oferecer ao
banhista o conforto de uma,
boa pensão ou hotel e o bem
-estar recreativo do seu casino,
elemento indispensâvel ao con
vívi� das pessoas dotadas de
um rrível ide cultura e educa
ção mais elevada.
Outros melhoramentos se

impõem; mas esses virão por
acréscimo.
Bom seria que a empresa

«Sotáquia» enveredasse já e de
vez com a construção do casi
no, reservando o grande plano
das SUas obras para mais tarde,
Parar' é morrer. Quarteíra

está vivendo um momento de
indecisãc e de incerteza, en

quanto (utras pra;a� algarvias
prog ridem sem hésitações e

com rapidez.
Sendo Quarteira :uma das

freguesias que mais contribue
para o erário municipal, sendo
ao mesmo tempo - parece um

paradoxo -

uma das mais po
bres, seja a:que:menos recebe

Pescadores de Quarteira

zadas, luz eléctrica. correio,
telefone, farmácia e outros re

cursos Indispensãve is à vida
de hoje.
A frequência à praia apre

senta-se já muito regular, se
leccionada de vários pontos do
país.
Possue uma esplanada am

pla, único recurso para o con

vívio social e recreio da moci
dade, e dois cafés-bars em ple
na praia, ludo pronto a rece

ber. Esta característica popu
lar da pretia deve-se manter

para receber as classes menos

de toda a espécie de cabos de al
ta tensão, como os telefones, au
to falantes e pré-comunicações, no
Ar-senal da Marinha e no Alfeite,
foram feitas por este Construtor.
Figura considerada no meio da

Construção Civil e pelo contacto

que teve com a. linda província
Sul, guarda dela as melhores re

cordações, tornando-se num gran
de amigo das gentes algarvias que
muito aprecia e admira, onde con
ta grandes amizades.
Conhecedor do Algarve, acha es

ta região uma maravilha para o

Turismo Nacional. onde se devia
praticar o turismo de lnverno. Cor
rendo o País ue les a les, ainda
não encontrou outra região que a

iguale. Muito Sol e boas Praias,
com um delícíoso clima .

L. P.

t

em relação aquilo que dá.
O seu plano de urbanização

dorme urn: 'prolongado sono

letárgico, com grave prejuízo
dii s construções a realizar.
Urge'despntá-Io quanto antes,
trazê-lo à luz do dia para bem
do progresso desta linda terra

algarvia.
Tem Quarteira um parque

de campismo pronto a funcio
nar no presente ano, melhora
mento este de um alto valor
turístico.
Dispõe já de algumas pen

sões limpas, modestas, e da
pensão de 1.a classe «Triân
gulo», que nos proporciona
um agradável conforto.
Os seus arredores, especia]

medte para nascente, possuem
carnhianres de um .colo rído
aliciante, com recantos que
estão a pedir a presença dos
pincéis de um artista.
Dispondo já Quarteira des

tes recursos e com largas pos
'libilidades de um próspero
futuro, é lamentável que con

tinue a dormir. entregue a

projectos, enquanto as suas

'congéneres reclamam, traba
lham e seguem em frente.

Maurício Monteiro

VrlLtNTIM LOPES
I

ALFAIATE

Diplomado pela Academia de Corte Maguidal, de Lisboa,
com estágio em Paris. Casaco.') prontos a vestir, feitos por
medida, 400$00. Calças de Tery Iene a 200$00. Grande

sortido de fazendas nacionais e estrangeiras.
Praça da República, 13,14, 15 - Tavira

I

MARIA CÂNDIDA LIMA

Nova Cabeleireira em Tavira

Esta cabeleireira, vinda de Lisboa, executa os mais mo

dernos' trabalhos aos mais baixos preços. Agradece pe-
.

nhoradamente a visita de V. Ex.as

Travessa de lisboa, 14 - TAVIRA (frente ao consultório do sr. Dr. Palmo)
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Câmara Municipal do Concelho de Tavira.

AVISO
Licenças de Estabelecimento Comercial ou Industrial

Avisam-se os respectivos contribuintes de que o prazo
para pagamento destas licenças, acrescidas de juros de mora,
termina no próximo dia 30 do corrente. Por este dia coinci
dir com sábado o referido pagamento tem de se efectuar até
às 12,30 horas.

Findo este prazo será levantado auto de transgressão a

todos os contribuintes que não tenham efectuado o referido
pagamento.

Tavira, 22 de junho de 1962.
O Presidente da Câmata Municipal,

Dr. Jorge Augusto Correia

Câmara -Municipal de Tavira

ANÚNCIO
2.° Concurso

FAZ-SE PÚBLICO que, no dia 20 de julho próximo,
pelas 18 horas, na sala das reuniões da Camara Municipal
e perante a mesma, se procederá ao 2: concurso púbIjco
para a arrematação da empreitada de «CONSTRUÇAO
DA CASA DOS MAGISTRADOS DE TAVIRA», por ter
ficado deserto o primeiro.

BASE DE LICITAÇÃO. 535.768$20

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de
Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delegações,
o depósito provisório de 13.394$20 à ordem do Presidente
da Câmara Municipal.

As propostas acompanhadas dos documentos exigidos
no programa do concurso são enviadas pelo correio, em car

ta registada e lacrada, dirigidas ao Presidente da Camara
Municipal de Tavira, de modo a serem recebidas até á vés

pera do dia do concurso.

O programa do concurso, caderno de encargos e pro
jecto, estão patentes na Secretaria da Câmara Municipal
de Tavira, todos os dias úteis dentro das horas de expe
diente.

,Tavira, 18 de junho de 1962

o Presidente da Camara Municipal.

. Dr. [orge Augusto Correia

J. A. PACHECO Alfaiataria M Â D E I R Â
TAVIRA

Fábrica de moagem de farinha
espoada e ramas. Uma ma

quinaria completa aliada a

um escrupuloso fabrico fazem
com qlle oe produtos das fá
bricas

Corte impecável
Ã VENDA

lindos padrves mo

dernos, nactonets e

estran�eirvs
J. l\ p�CHrCO

tenham a consagração do pú
blido que as consome

Telef. 13 Apartado 13 Vila Real de Santo António

Montepio Geral
FUNDADO EM 1840

CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA
anexa ao Monteplo Geral

Recebe
-

depósitos à ordem e a prazo
Recebe depósitos em condições especiais para menores

realiza as se�uintes vperaçves:

I:MP�tSTIMOS
Sobre prédios rústicos e urbanos; Papéis de crédito, metais

e pedras preciosas
•

Aluguer, de Cofres Fortes
Arrecadação de valores nas Casas Fortes

Cobrança de Juros e Dividendos

Compra de Cupões
Transferênda de Numerário

.

Recebimento de Rendas
•

'Sede ern Lisboa - Rua Aurea, 219 a 241

filial no Porto - AVBnida dos Aliados, 90

Agências em: COIMBRA - EVORA - FARO - VISEU

..........................1 .

Mais um jubiloso anluersário!
Sugestiva ideia foi a do sea

fundador dar o nome de «Po
vo Algarvio» a este�brilhante
jornal, que é por sssim dizer
o verdadeiro clarim de um po
vo honrosamente algarvio, que
por montes e vales lá vai €omo
precioso expoente de um útil
noticiário que pugnando e de
fendendo a terra onde se pu
blica, aprimora-se nesse poe
sia, sublime que gloriosamente
nasceu, p sr« dar a todo o Por
tugal o tributo incontestável
de uma glória suprema.
Felicitá-lo neste momento, é

recordar o seu saudoso Direc
tor, o poeta Isidoro Pires, ma
gnâ.nimo gesto de fluente bair
rismo, em prol da terra. onde '

nasceu, viveu e morreu.

É prestar ao seu actual 1)i- -

rector honrosa homenagem' de
manifesto reconhecimento pe
lo seu zelo e boa vontade de
lazer realçar cada vez mais a

prec1aríssima obra de um tran
de amigo de 7 eeire,

.

É enfim saudar uma terra,
relicário precioso de honrosas
memórias do pessedo; figuras.
leitos e lactas num rendilhado
majestoso de magníficos aeon

tecimentos que completa o bom
nome de Tavira.
E assim termino, rejubilan

do-me dar ao jornal publicado
em Tavira, graciosa, vetusta e

__..

nobre cidade C/ue da minha.
mocidade lembranças tão que
ridas guardo no meu coração,
para hoje felicitar e saudar o

seu útil jornal.
Oliverios Brás Machado

Saúd(l (l lar
Com uma capamuito «apetitosa:.

- frutos. variados, nomeadamen
te ananaz e cerejas - apresenta
-se este numero de Junho corren

te de .Saúde e Lar» com a costu
mada boa colaboração devida a

médicos e hígteníetae nacionais e

estrangeiroe.
Como [á temos tido ocasião de

referir. esta revista, cu,a divisa é
cem pról de uma vida ñstca e mo

ralmente sã». é colaborada muito

especialmente pelos médicos Ma
ria Tereza Furtado Dias, Leonor
Cabral Sacadura Faro. M. Santia
go Nogueira. Henrique João Faro
e José dos Santos Viegas.
Estes nomes e a prestigiosa di

recção de A. J. Casaca dã-noa.a
certeza de que em «Saúde e Lar»

poderemos recolher mensalmente
sãos e preciosos enaínamentos
acerca dos mais urgentes e ac

tuais problemas que nos interes
sam pelo que respeita ã grande
riqueza que é a saúde.
A seguir indicamos os títulos de

alguns dos artigos insertos no

presente número e que nos mos

tram exuberantemente o seu va

lor intrínseco: Cabelos brancos,
Veias varicosas. Rapazes maus?

Quer adelgaçar a cintura? Para
melhor enfrentar 08 exames. Aci
dentes e a sua prevenção. Saúde e

beleza da pele, Temos os filhos
que merecemos.

Vende-se
Balcão para ruerceaeia ou ta

berna. Informa Paulo Gonçal
ves Raimundo. Rua Alexan
dre Herculano, n," 18 - Tavira.

Arrenda-se ou dá·se de melas
Uma propriedade no sítio

de S. Pedro, com Casas de mo
radia e suas dependências, com
horta e sequeiro e diversos ra
mos de arvoredo e mais uma

courela no mesmo sítio. tam
bém de sequeiro e regadio, com
arvoredo. Tudo junto ou se

parado.
_

Trata José Ludáero Bacalhau
Rua Dr. Miguel Bombarda -

Tavira.

Garagem Tavirense

TAVIRA

•

Lava�ens,. Lubrlfh:açves,.
l1e£olhas,. Oleos, ore,

Sindicato Nacional dos Empregados de Escritório
e Caixeiros do Distrito de faro

CONVOCAÇÃO
Nos termos do disposto nos Estatutos deste Sindicato

Nacional, convoco a sua Assembleia Geral ordinária a reu

nir no dia 28 do corrente, às 20.30 horas, na' Sede, Rua
Francisco Barreto, 18 _1.° Esq.", desta cidade, com a se

guinte ordem de trabalhos:

�pres(lntação e �provação do �(llatório
e contas do EX(lrcício de 1961.

Faltando o numero legal de sócios, a Assembleia funcio
nará uma hora depois com qualquer número.

Faro, 15 de junho de 1862
o Preaídente da Assembleia Geral

/ .

a) JOSé Gomes Pacheco'

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Secretaria de Istado da Indústria
[)Ire£çiv-6eral des (;vmbustívels

[DITAl
Eu, Mário da Silva, eng." - chefe da 2.a Repartição da

Direcção-Geral dos Combustíveis.
.

Faço saber que a Sociedade Anónima Concessionária
da Refinação de Petróleos em Portugal SACOR, SARL,
pretende obter licença para uma instalação de armazenagem
para venda de gasóleo, com a capacidade aproximada de
16.000 litros, sita em Tavira, junto à Doca, freguesia de

Santiago, concelho de Tavira e distrito de Faro.
. E como a referida instalação se acha abrangida pelas

disposições do decreto n." 29.034, de 1 de Outubro de 1938,
que regulamenta a importação, armazenagem e tratamento
industrial dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos e

pelas do decreto n." 36.270, de 9 de Maio de 1947, que
aprova o Regulamento de Segurança daquelas instalações,
com os inconvenientes de mau cheiro, perigo de incêndio e

derrames, são por isso e em conformidade com as disposi
ções do citado decreto n.O 29.034, 'convidadas as entidades
singulares ou colectivas a apresentar, por escrito, dentro do

prazo de 20 dias, contados da data da publicação deste edi
tal, as suas reclamações contra a concessão da licença re

querida e examinar o respective processo nesta Repartição,
Avenida Miguel Bombarda n." 6, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos Combustíveis em 11 de
junho de 1962.

o eng.v-chefe da 28 Repartição.

Mário da Silva

PENSÃO RESTAURANTE 11
C O S IA D' O I R O

i.: CLASSE

I LAGOS Telf. 35'

EMPRESA DE VIAÇÃO ALGARVE, LDA.
FARO

Horário da carreira de passageiros entre
. C�CILHrlS - f"�O

Com o aumento de um HORARIO RA.PIDO a partir
de 1 de Junho de 1962

8.20 13.40 Cacilhas J.. 18.40 20.05
9.22 14.42 Setúbal 17.40 19.05
9.52 15.J2 A. Moura 17.08 18.33
10.44 16.03 Alcácer 16.18 17.43
11 .33 16.50 Torríio 15.30 16.55
13.17 (a) 17.37 (a) Ferreira 14.44 (a) 16�10 (a)
13.34 17,52 Ervidel 13.41 (a) 15.53
13.58 18.16 Aljustrel 13.16 15.30
14.33 18.51 C. Verde 12.41 14.55
15.06 19 24 Almodovar 12.08 14.22
15.47 19.58 Ameixial 11.26 13.47
16.33 (b) 20.34 (b) Barranco Velho 10.45 (b) 13.12 (b)
11.15 21.05 S. Brás 10.06 12.42
11 45 (c) 21.30 ,. Faro 9.30 (c) 12.15 (c)

I

I

Efectuam-se diàriamente

(a) ligação com Beja, etc.
(b) ligação com Loulé, etc.
(c) ligação com Olhão, etc.
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Nossa Senhora das Ondas O Sporting Clube Olhanense

realiza boje um festival no seu Estádio

o Algarve e o Ultramar

A Casa do Algarve realiza
na sua sede, no próximo dia 27,
palas '21,30 horas, uma sessão

integrada no programa da re

cente Semana do Ultramar da
Soeied'lde de Geografia, em

que o distinto jorna l ista e es

critor algarvio, st, António
Rosado, delegado em Lisboa
do «Nodeias», de Lourenço
Marques, e do Rádio Clube
de Moçambique, versará o te

ma «Sombras e Claridades de
Moçambique». A referida ses

são, que terá a colaboração do
Arquivo Histórico Ultrama
rino, da Sociedade de Geogra
fia de Lisboa, do S.N.I. e da
Agência Geral do Ultramar,
será completada com a ex ihi
ção de filmes coloridos de Ca
bo Verde, Guiné, S. Tomé e

Prindpe, An
..
gola, Moçambi

que e Macau. E livre a enrrada.

Mais um curso Singer
Hoje, dia 24 do corrente, fes

teja-se em St.- Estevão, mais
um encerramento do curso Sin
ger, onde estará patente ao

público uma exposição dos tra
balhos realizados pelas alunas.
Este curso foi organizado

pelo agente deste concelho,
eom sede em Tavira.

A Direcção da Casa dos
Pescadores de Tavira delibe
rou restabelecer o culto religio
so na sua I�:feja da Nossa Se
nhora das Ondas, iniciando
hoje, ás 18 horas, a celebração
da missa vespertine aos Do-
m!pgos. '

E. eelebrante o Reverendo
Cónego Cabrita, alta figura do
clero da Diocese do Algarve.
Não podemos deixar de

apresentar as nossas felicita
ções ao Ilustre Oficial da Ar
mada, Ex.mo Sr. Comandante
João Baptista Correia, Presi
dente da Direcção da referida
Casa dos Pescadores, por esta

SUa resolução, pois ele repre
senta para a classe marítima,
que tião dignamente representa
a satisfação de assistir ao rea

tamento de uma tradição secu

lar que está no espirito religio
&0 da gente do Ínar, que nas

horas aflitivas da sua laborio
sa e areíseada vida. implora a

protecção do seu Santo Pa
droeiro, S. Pedro Gonçalves
Telmo.

COM a presença do Director-Ge
ral dos Desportos realiza-se

hoje um festíval no Estàdio Padi
nha, durante o qual será entregue

, ao valor-oso clube algarvio, a Me
dalha de Oiro de (Bon8 Serviços
Desporttvos» com que foi agra
ciado pelo er, Ministro da Educa

ção Nacional.
Trata-ee portanto duma festa à:

qual deverão comparecer todos
08 desporttstas algar-vios para as

sínalar a sua presença num acto
tão honroso e dignificante para o

desporto algarvio.
O glortoso Sporting Clube Olha

nense que desde 1912 tem honrado
o nome da n088a província pots
até [à conquístou o título de Cam

peão Nacional, [á também em 1924
lhe coube a honra de ser louvado

I pelo Governo da Nação.
Hoje, serà portanto um dia grao

de para o aímpàttco clube algar
vio que, nesta hora alta, ae verà
rodeado pelos 8eU8 uumerosoe

amigos e admiradores para o

aplaudirem, dando-lhe o seu apoio
demonstrando-Ihe a sua estima e

incutindo-lhe confiança para fu
turas provas,
Resta-noe felicitar o Sporting

Clube Olhanense Dor tão mereci
da quão honrosa desttnção,

Vende-se
Proprit dade no sítio da Mes

quita, conhecida pela Pal
meira.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário N uno Falcâo
Ponce, Rua dos Lusíadas, 64-
_2.0 Dto. - Lisboa.

Arrendam-se

IIIIB��D lUrIIII[ �I[�u I�t �II[ IIII[SN lilE

, Três propriedades no sítio
do Bernardinheiro: Uma com

horra e sequeiro, com diverso
arvoredo e casas de habitação.
Outra no referido sítio, tendo
dia e meio de ãgue , com nes

pereiras. amendoeiras e olivei
ras. E outra com terra de se

mear, tendo amendoeiras e oli
veiras.
Quem pretender dirija-se !l

Manuel Augusto Gago, Rua
das Freiras, 23 - Tavira.

I Participa-se a sua abertura e convida r , Ex.a I'a visitar o novo estabelecimento de modas)
bijuterias, etc.

BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

200.000 con tos

507 . 199 cOP tos

BANCO EMISSOR NAS PRovíNCIAS ULTRAMARINAS DE CABO VERDE, GUINÉ,
SÃO TOMÉ E PRíNCIPE, MOÇA,MBIQUE, ESTADO DA íNDIA, MACAU E TIMOR

12 DELEGAÇÕES URBANAS
70 DEPARTAMENTOS NO CONTINENTE E ILHAS ADJACENTES
28 DEPARTAMENTOS NAS PROVINCIAS ULTRAMARINAS

(jANC()1 AfiliADOS:

BANCO uLTRAMARINO BRASILEIR.O, S. A. - BRASIL
ANGLO-PORTUGUES BANK LIMITED - LONDRES
BANQUE FRANCO POR.TUGAISE D'OUTRE-MAR- PARIS

AGENTES E CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

TODAS AS OPERAÇÓES BANCÁRIAS

COMPRA E VENDA DE CAMBiAIS, ABERTURA DE CRÉDITOS DOCUMENTÁRIOS, CARTAS DE

CRÉDITO, TRANSFERÊNCIAS POSTAIS E TELEGRÁFICAS EM MOEDA NACIONAL OU ESTRAN

GEIRÁ, DESCONTO E COBRANÇA DE LETRAS, COFRES FORTES, SERVIÇO DE TÍTULOS, DEPO-
SITOS A ORDEM, COM PRÉ-AVISO E A PRAZO

,

Rua Dr. Teófilo Braga, 47

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Telefone 368

I
FUNDADO EM 1864

RUA DO COMÉRCIO, 94 - LISBOA

•

C}¡PIT�L

fUNDOS DE �ESERV}¡S

•

Â 1.0 Exposição Escolar na Escola Técnica de Tavira

liP llllENSÃ\ �IIID It111l111IB llllU If lilE 111111111R 1111ENS lilE
.(a 100 metros da praia)

Nova gerência de ILDA FONSECA

BONS QUARTOS
com Agua quente e fria

Optimo serviço de mesa

•
Pa88e as suas férias na

PENSÃO ALBUFEIRENSE
PREÇOS ACESS[VEIS E ESPECIAIS

Rua da liberdade, 18 Telefone 76 A L B U F E I R A

Executa com a maior rapidez e perfeição trabalhos para
amadores, reportagens, esmaltes e de galeria. Venda aos

mais baixos preços de máquinas e rolos de películas, de
todas as marcas

f ()Ih
- {Rua An tónio Baptista Delgado, 1

m ao Rua Dr. Miguel Bombarda, 12

-= "'1 FI I � ... '

i {Rua D. Pedro V, 77
Lm T I a lI<eil 3. �nton o Telefone 301

..... 0 passado dia 19 do correate,
n pelas 19 horas, a convite do
sr. Eng. Agr-ónomo Arnaldo Ho

dr-igues de Sousa, Director daque
le eatabe.lecímento de ensino, reu
ntram-se as entidades couce lhias
e familia dos alunos, a fim de
inaugurarem a 1.8 expoaição de
trabalhos escolares.
Na presença de mais de uma

centena de pessoas fez-se ouvir o

grupo coral da escola sob a regên
cia. do seu profesaor sr. Sebastião
Leiria, que executou os seguintes
números : Hino .Nactonal, Zabeli
na popular da Madeira, Mangeri
co - popular da Beira Alta, Aqui
é Portugal- de Manuel Tino, Ca
chopa - popular do Minho, Aí ai

pue eu morro - Popular da Beira
Alta, Portugal- de Jaime Silva,
O galo saiu à rua - popular alen
tejana e para encerrar, a marcha
da Mocidade Por-tuguesa.
A sua actuação agradou, tendo

merecido fortes aplausos da asais
tência. Feltcítamos pOi' Isso o nos-

80 amigo Sebastião Leiria, Inspl
rado artista ravírense.
A exposrção foi inaugurada pe.

lo sr-, Dr. Jorge Correia, deputado
da Nãção e Presidente da Câmara
de Tavira.
Numa esmerada arrumação ali

estavam expostos os trabalhos
executados pelos alunos e alunas
no decurso de um ano de labor e8-
colar, na mais expresaiva mani
festação de trabalho e bom g08tO.
Em tudo se observa o método, a

dtscíplfna que preaide à orienta

ção daquele modelar estabeleci
mento de enslno, que hà pouco
encetou 08 8eU8 primeiros pa8§08.
Resta-nos agradecer a g-entileza

do convite e fazer VOt08 pelos
pr-ogressos da Escola Técnica de
Tavira que muito repr-esenta para
o futuro cultural das claeses mo
destas da cidade.
Ao seu Ilustre Director que arnà

velmente n08 esclar-eceu alguns
pormenores da vida escolar, al

gumas dúvidas que t iuharnos su

bre determfnados pontos de vista,
expr-esearnos mais uma vez os.nos-
808 agradeciment08 pondo sem

pre à díspostção da Escola Técni
ca de Tavira, as colunas deste joro
nal para tod0808 aS8UntOS de in
teresee publico.
Já depois desta noticia estar

composta chegou ao nosso conhe
cimento que a percentagem de re
provações ueste 1.0 ano de funcio
namento da escola atingiu uma

I

Fotografia

Os Caminhos de Ferro proporcionam rápidas liga'ções
entre o ALGARVE e LISBOA

HORARIO
(a) (a)
7-40 19-25 22-00 P Lisboa (T. Paço) C 12-55 0-10 8-10
8-20 20-10 22-50 p Barreiro C 12-15 23-28 5-56
12-56 23::t>2 5·12 C Tunes C 8-24 18-45 0-25

13-39 0-19 5-58 C Silves C 7-55 18-15 23-43
13-54 0-34 6-13 C Portimão C 7-36 17-56 23-24
14-20 1·00 6-39 C Lag08 P 7-12 17-32 23-00

13·36 0-29 6-12 C Faro C 7·43 18-03 23-29
13·49 0-44 6·38 C Olhão C 7-26 17-52 23-15
14-12 1-05 7-14 C Tavira C 6-56 17-30 22-44
'14-45 1·35 8·06 C V. R. 5t.° António P 6-15 1'2-00 22-00

(a) - De 10 de Outubro a 11 de Julho efectua-se As 4.as, 6.8S e do-

mingos; de 22 de Julhu a 9 de Outubro efectua'8e diAriamente.

Entre Lagos e VIla Keal de Santo António (Guadiana) circulam
diàriamente automotora8 tranvia8 que a14seguram ligaçõe8 ràpi-

das com as respectiva8 localidade8.

cifra bastante elevada em relação
às suas congéneres algarvias,
quando do seu inicio. Serão as

cr-ianças de Tav ír-a mais estúptdas
do que as outras da provincia?
CU8ta·n08 a acreditar porque as

suas condições de vidá e de pre
paração são semelhantes.
Cerca de 20% de alunos repro

vados para começar parece-nos
exagerado.
Sem pretender-mos metcr foice

em seara alheia, achamos este as

sunto bastante sér-io e digno de
ser apreciado.
Um ano escolar representa mui

tos eacrrflcíos para familtas mo

destas e sobretudo para quem tem

de se destocar diàriamente das
fr-cguceias rurais.
Nós sentimo-nos até certo ponto

responsa veis pelos euceseos da
Escola Técnica de Tavira pelo
muito que voluntàriamente luta
mos pela sua criação.
Receamos sempre o efeito que

os maus resultadcs possam pro
duzir no espir-ito d08 estudantes e

d08 pais.
Hoc opus hic labor est.

Grémio da Lavoura de Tavira

Manifestos de trl�os Recebt;l!Hlc
desde ja to-

dos os manifestos de trigo que 08

produtores pretendam efectuar e

cujo prazo termina decor-rídos dez
dias da datá da debulha.

Abertura de celeiros 1 n i CÍ'a - se

em 25 do
corrente o recebimento de trigos
da colheita de 1962. Os produto
res que pretendam entregá-los
devem primeiramente munir-se
do respecttvc manifesto e corres

pandente ordem de entrega. Só

poderão ser aceites 08 tr-igos se

C08 e 8ã08.

Subvenção do Foi prorrogado
até 31 de Julho

Decreto 43832: próximo o pra-
zo para a 8ua

liquidação aos produtores. Os
que aincía a não receberam de
vem fazê-lo sem demora para
se evitar a sua caducídade,

Tavira, 18 de Junho de 1962.

A Direcção

Praia de Albufeira
e não esquecerá nunca

e88e8 días ...

Instale·se com sossego, comodida·
de e pouca despesa no

,

CALE



'4 POVO ALGARViO

hão-de querer, como já é, no
tório, construir vivendas para
uso próprio. E .aqui temos nós
um problema actualíssimo que
vimos a necessidade de ,vê-lo
ordenado desde já.

"" ok '*

Possibilidades turísticas da zona de Monchique
«o ALGAR.VE, obra prima da Natureza, constitui,
inegàvelmente, a região turística por excelência de Por
tugal») - di� ao «Povo Algarvio» o jornalista

J. MIMeSe I3A��lTe

O diligente representante do
«Povo Algarvio») em Lis

boa acaba de nos enviar um

ultimato: que em poucas ho-
1 as lhe digamos, num artigo
para número de anos do simpá
tico semanário, a nossa opinião
sobre as possibilidades turís
ticas da zona de Monchique.
Esta questão deveria ser

apresentada, antes que a mais

alguém, ao dedicado presiden
te da Câmara Municipal da
V ila, a quem poderiamos ou

vir uma exposição realista, ba
seada nos elementos de que só
a Câmara dispõe.
Escutando-nos, o «Povo Al

garvio» arrisca-se, certamente
a ouvir sonhar alto.
Ora bem. Certas zonas tu

rísticas preocupam-se em fazer
uma defesa egoí sta dos seus

predicados, olvidando e, até,
hostilizando os vizinhos, pre
judicando-seinconscientemen
te com este procedimento. Igno
ram que, para alimentar o tu

rismo, é necessário valorizar
não uma unidade mas um sis
tema que, quantas mais uni
dades aproveitadas possuir,
tanto mais atraente' se tor

nará.
No que respeita ao sul do

nosso país, partimos de um

ponto fundamental: não há
turismo só da Praia da Rocha,
só de Monchiqne, só de Albu
feira, só de Sagres... Há tu

rismo algarvio e, portanto, to
da a: acção empreendida em

desacordo com esta base, pare
ce-nos revelar curteza de vista,
dá resultados precários e faz
perder tempo.
O Algarve, obra prima da

natureza, constitui inegável
mente .a região turística por
excelência de Portugal. Tão
prodigiosa é a atracão do seu

espéctáculo e do seu clima que
até passa despercebida nele a

escassez de monumentos artís
ticos. Dir-se-ia, mesmo, que a

mão do homem teve, ali, re

ceio de entrar em competição
com o grande, o portentoso, o

incomparável artista que é a

natureza.

Quanto a nós, o problema
número um que se torna ur-

r

gente resolver para que o es

pectáculo' e o clima algarvios
possam transformar-se numa

inesgotá vel fonte de receitas
nacional, é o das vias de co

municação: vias terrestres e

aéreas cómodas 'e seguras que
permitam o acesso rápido à
nossa província meridional;
e vias terrestres, marítimas e

fluviais que possibilitem nela
o máx imo de circulação.
E indispensável proporcio

nar ao viajante a círcunvisão
do Algarve e isso só se conse

gue instalando-o a bordo de
vapores que cruzem as águas
da província' em ambas as cos

tas e nos quatro sentidos, e

alargando a rede de estradas
interiores para que a paisagem
serrana deixe de ser uma moi
ra encantada.
Somos um adorador do Al

garve que em várias épocas do
ano temos percorrido, exclusi
vamente por gosto, por apaí
xoriamente, a sua serra, preci
samente na zona uma das mais
belas e a mais carecida de vias
de comunicação: a Serra de
Monchique. E de que modo

Vende-se
Balcão para mercear-ia ou ta

be rna. Informa Paulo Gonçal
ves Raimundo, Rua Alexan
dre Herculano, n.018- Tavira.

Tavira ressoa

Prostada te e!lcontravas preguJçosa,
A contemplar as águas do Gilão,
Cristalizada, opática e penosa,
A envergonhar D. Paio e o teu Brasão.

Tendo esquecido a auréola do passado,
À nuvem da tristeza te envolveu,
Mostrando ás gentes que o teu nobre fado
P'ra sempre se envolvera em denso breu

Mas eis que do teu sono já acordaste,
Um som de mil trombetas entoando,
E o sol em pleno zénite encontraste! •••

Os teus antigos hinos, ressoando,
Começam a levar por toda a parte
Certezas de um futuro triunfando.

Jacob

o temos feito? De todos, inclu
sivamente de burro, a cavalo e

a pé como no tempo da con

quista aos mouros porque cer

tas estradas, não são estradas,
são becos, diante de cujas ex

tremidades se adivinham pers
pectivas que apetece desven
dar.
Mais do que uma vez e, até

junto de autoridades cornpe
tentes temos proclamado a ver

dade de que a zona de Mon
chique é a área de Portugal
metropolitano servida por me
nor densidade de estradas.
Também é verdade que o as

sunto não está esquecido, pois
'existem os planos de ligação
rodo vi ár'ia entre Monchique e

Aljezur e Monchique e S. Mar
cos da Serra, que começaram a

ser executados e é de toda a

conveniência concluir.
Ào sr. Dr. Baptista Coelho,

que tão zelosamente adminis
tra o Governo Civil de Faro,
respeitosamente enviamos um
apelo para que, no plano de
turismo em elaboração, se faça
a justiça de incluir a conclu
são das estradas mutiladas do
Algarve.
Após esta conclusão sim,

será oportuno falar do apro
veitamento integral das possi
bilidades turísticas de Mon
chique incluidas no sistema
turístico do Algarve.

e a sua proiecção internacional

Sa€res e o Promontório, es

ta zona turística durante
séculos esquecida e quase aben
donada é, na verdade, um no-

.me à parte de qualquer centro
turístico do País.
Arremessad o a um dos ex

tremos sul de Portugal, salpi
cado de grande casario, qual
tabuleiro de xadrez, onde se

debruçou o Infante e alguns
geólogos e matemáticos no es-

- tudo de problemas que jamais
a lguém sonhora realizáveis,
representa para o Algar\Te um

grande centro de alto valor
turístico.
Um mar verde escuro, tene

broso, choca-nos e ocorre-nos

o glorioso passado, passado
que o decorrer dos séculos não
apagou nem apagará.
No seu regaço destaca-se o

majestoso Promontório, mar

co [um irroso cujo brilho se re

flectiu nas cinco partes do
Mundo.

'

.,. *"
.,.

Com as c omemo raçôes do
quinto centenário da morte do
Infante procedeu-se à conver

são de Sagres em estância de
turismo e com significado his
tórico, querendo ser justamen
te visitada e admirada. -

Com o exeraord inâ rio movi
mento da actualização turísti
ca do Algarve, tem Sagres uma
excelente Pousada debruçada
sobre o oceano, a melhor do
Paí.,;, situada na Ponta da Ba
leeira, de onde se aprecia um

panorama grandioso do mar,
da costa e da alterosa serra de
Monchique.
Ali está a concluir-se o Ho

tel D. Henrique, o Navega
dor, que disporá de 60 qua rtos.
Valorizado o Promontório

com a sua urbanização é in
dubitável que os particule res

As praias desta zona turís
tica, desde o Cabo de São Vi
cente até ao lado nascente de
Sagres são: Be] iche, Tonel,
Mareta e Baleira e ainda a do
Mantinha!. A primeira é no
tável pelas suas furnas secas,
areia branca e fina, transpa
rência da água; a do Tonel,
mais batida pela vaga alta, é
bela na rudeza majestosa com

que o Oceano açoita a falésia
de suporte à igrejinha onde o

Infante ia rezar; na parte sul,
a da Mareta, é de todas a mais
ampla e de águas tranquilas,
límpidas e de temperatu ea que
convida a banhos mesmo na

na época post-estival; já do
outro lado da minúscula pe
nínsula da Atalaia, temos a

praia da Baleeira, em magní
fica enseada para ancoradou
ro de barcos de pesca, mas ra

ramente escolhida para ba
nhos.
Desta Sagre!l, «Pátria do

Atlântico», como Augusto de
Castro lhe chamou, muito fica
ainda para dizer.

M.M.

Prédio na Praia de Tavira
Vende-se, novo, com oito

divisões, com passadeira pró
pria até à pra ia, com quintal
e poço de àgua potável.
Tratar cern o seu prop ríetá

rid Francisco de Mendonça
Pacheco, aos dom ingos em Ta
vira, na Rua da Porta Nova.
n," 14.

HOTEL VASCO DA GAMA

iM

1 .

A

CLASSE

"WiM

A

TODO
100

ABERTO
COMQUATOS

O ANO

M1� C�Hil BUNGALOWS. RESTAURANTE

BANHO

ESTUPENDA VISTAII SOBRE O

BOlTE, BOXS E ESTAÇÃO
MAR

DE

E PINHAL

SERVI ÇO

• PISCINA,

PRIVATIVAS

Vila Real de Santo António-Algarve- Telefs: 321-322-323
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Retalhos desta Lisboa!
Continuação da 16.· pãgina

seu esforço em prõl de Tavira.
Bem' hajam, portanto, todos

aqueles que o têm feito com o

pensamento em bem a servir.
sem esperar outros galardões
que não seja a satisfação do
dever cumprido ·e a gratidão
dos seus concidadãos.
Os outros;' aqueles 'que sur

jem apenas nos momentos de
euforia para receber em salvs
de prata os louros que julgam
pertencer-lhes pelo seu inco
mensurável exibicionismo,
esses - só nos merecem mâgua
e esquecimento 1
Foram talvez as razões

apontadas e o conhecimento de
serem já autênticas realidades
os motivos de progresso por
que está a passar Tavira. que
nos levaram a interromper as
nossas crónicas, até para dar
oportunidade aos novos de lu
tar também por ideias novas 1
Porém o Virgínio Pires. ago

ra em Lisboa. voltou a insis
tir connosco para que reatas
semos uma colaboração que há
mais de 25 anos vinhamos mo

destamente prestando ao «Povo
Algarvio». Vamos fazer a von
tade a todos. embora: cada vez

mais se vá arreigando em nós
a certeza de que Tavira ••• é
melhor madrasta que Mãe I
Aqui estão de novo os «Re

ta lhos clesta Lisboa I» EJes são
escritos inteiramente para vós.
tavirenses amig.rs, que' tal co
mo nós só tendes olhos para
ver e coração para sentir tudo
quanto visa apenas o progres
so. o prestígio e o engrandecí
merito da nossa inesquecível
Veneza Algarvia 1 ,

Esta - unicamente - a ra

zão porque de novo estou con
vosco 1 Oxalá o desânimo não
volte breve a bater à nossa

porta .••

Santo António de Lisboa o san-

to mais
popular desta Lisboa, tão que
rido ao coração do alfacinha e

que nests quadra do ano é mo

tivo de aleárfa para a alma da
gente moça, encontrou agora.
numa feliz iniciativa do «Die
rio Popular», um motivo ex

traordinário de solidadedade
huma:nal
Referimo.nos, é claro, aos

«Noivos de Santo Antó'lio»,'
esse grupo alegre. gentil p Je
liz. de 41 pares de namorados
que no dia do Santo português
ajoelharam na velhinha Sé de
Lisboa. ali perto de Alfama,
para receberem, com toda a

pompa. e solenidade, de Sua
Eminência o Cardeal Patriar
ca, as bênçãos do casamen to.

Que extraordinária mani
festação de amor pelo próximo
aquela que conseguiu propor
cionar momentos de inólvidá
vel ternura, carinho e felicida
de a esse grupo de jovens que
viveram, no passado dia dR
Santo António o S�u maior
dia de felicidade - eles ,(ue
tão pobres eram - num am

biente festivo que jamais es

quecerão.
Tudo exalava t.ernura e amor;

elas, na brancura imaculada
dos seus véus de noivad.:>, mais
pareciam autênticas princesas
de um Reino distante, no cor

te irrepreensível das suas toil-

lets assinadas pela aha custu
ra lisboeta I· Ao vê-las desfilar
pelas ruas da Baixa, quem di
ria que não estávamos a assis
tir a uma passagem de mode
los de Dior P
Eles. sóbrios, elegantes no

aprumo dos seus fatos confec
cionados pelos melhores al
faiates desta capital do Impé
rio. Os mais ricos modelos de
automóveis, desde o aristocrá
tico «Roll-Roice» ao mais mo

desto Cadillac ou Buick, foram
a moldura adequada para
transportar os noivos desde a

Sé até ao Castelo de S. Jorge
onde. em ambiente de requin
tado bom gosto, foi servido um

excelente copo de água.
O ambiente solene e austero

da Sé onde a figure de Santo
António presidia ,à cerimónia
do casamento d(IS «seus noivos»
fazia com que o acontecimen
to da Semana tivesse sido
aquele que se viveu em Alfama,
com o Tejo a servir-lhe de ce

nário maravilhoso I
Noivos de Santo António I

Noivos desta Lisboa que às
mãos cheias ta n ia s ofertas lhes
deu: Deus (IS faça felizes 1 Pa
ra eles v ão os nossos desejos de
venturas I Para o «Diário Po
pular» e para todos que torna
ram possível o casamento dos
«Noivos de Santo António»,
os nossos parabéns com os vo

tos de que não mais interrom
pam esta simpática «tradição»,
pois Quem dá aos pobres em

presta a Deus I

II� Pld/a.
fJ.OI) inc ta

Vila Nova de Cacela

Colhido na via férrea- Apare
ceu 110 passado dia 16 do correJ?-t�,
trucidado pelo comboio, no 81t1O
da Cruz do Morto. desta f'regueaía,
o cadàver do pastor Gudo Santos
Pereira, solteiro, de 51 anos, natu-
ral de Cuatro Marim.

.

No local compareceu o sr-, Dr.
Francteco António Godinho Boa
vida Rolão Preto, Delegado do
Procurador da República, que ar

denou a remoção do cadàver para
o cemitêrio local. C

AnURliai no «Pouo Bla8ruio»

l\ L (j f\ RV E
Comece desde a chegada a

gozar o ambiente algarvio
INSTALE·SE NA

Residência Marim

Rua Gonçalo Barrelo, 1 - fARO
t.a etaese - ambiente selecto

(a 10 minutos da bela Praia de Faro)
em colaboração com o

lleslaurõnle (;ardy
Serviço de Pensão completa
Diárias e Meias-Diárias

RESERVA DE QUARTOS
Aceitam·se desde já, para os meses

de lunho, lulho, Agosto e Setembro
Reserva e Informações:
Teter. 385 - Teleg I Residenclamarlm
= FARO =

MATAlLI - Ciclomotores
Fabricados em Portugal

Modelos desde 4.900$00

Trocas-Vendas a ,p'restações
CUNHA & DIAS, LDA.

TAVIRA

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos :

Aniversarios

Hoje - D. Maria da Estrela Amo
rim Ribeiro, D. Maria Fernanda
Correia e Correia e a menina Ma
ria da Estrela Ribeiro Alberty.
Em 25 - D. Ana Saraiva R08a

e os ers. João J08é Monchique
dos Santos e Armando Custódio
Alves.
Em 26 - D. Maria Ltsdálta José

Viegas e os srs. Mariano Guerrei
ro Domingos, Alberto Antelmo
Matos Cardoso e Manuel Vicente
Paula Pir-es.
Em 27 - Meninas Manuela Maria

Gonçalves Trindade, Maria Ar
genttna Nunes Bettencourt Maria
Anabela da Conceição Martins e o

sr. J08é Correia Pereira.
Em 28 - D. Irene Teresa Rai

mundo,
Em 29-D Ester Luísa Peres Gus

mão, menina Anabela Cavaco En
carnação e 08 81'.8 Joaquim Pedro
Correia e João Pedro Correia.
Em 30 - Menino Francisco Duar

te Martins Vicente.

Partidas e Chegadas

Encontra-se passando uns dtas
de férias na sua Quinta do Morga
do, na Conceição de Tavira, o nos
tiO prezado amigo sr. Dr. Alfredo
Teixeira de Azevedo,:Conservador
do Registo Civil aposenrado, rest
dente em Lisboa.
- Com sua esposa e filhos, en

contra-se nesta cidade, o n08SO

conterrâneo e aaaiuaute sr. Alfre
tia Augusto Matos, encarregado
d.08 ar'mazens da firma João Ptres
& Filhos, Ld.s em Pinhal Novo.

Doentes

Jà há días que se encontra doen
te o n0880 prezado amigo sr. Al
fredo Augusto Baptista Peres, com
petente chefe de secretar-ía da Câ
mara de Tavira.
Fazemos VOt08 peias suae ràpí

dati melhoras.
- Foi hà dias, sujeita a uma in

tervenção cirúrgica no Hospttal
deata cidade, eucoutr-ando-se em

franca convalescênça, a 8r.S D.·
Maria Isabel do Livramento Peres
Jara, eeposa do nosso conterrâneo
sr. Alberto do Nascimento Jara,
chefe das oñctnas da Companhia
Barril ou Três Ir-mãos, e irmã do
nOS80 presado colaborador sr. Luis
Sebastião Peres.

Necrologias

Luís Picoito de Mendonça
No passado día 20 do corrente,

faleceu na sua reaídêncía, no si
tio da Baleeira - Sinagoga, fre
guesia de Santo Estevão, o sr, Luis
Picoito de Mendonça, viúvo, de
87 anos de idade.
Era pai do 81'.. Cr ístlno Gago

Picoito. proprietário, esposo da
sr." D. Maria Cândida de Sousa
Marques e avô da sr." D. Maria
Helena Marques Picoito de Men-.
donça, esposa do sr. Tolentino
Bernardo de Mendonça Nunes,
asplrante de Finanças.
O seu funeral que se realizou

no dia 21 do corrente, foi muito
concorr-ido:
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames,

. So[iedade ColumMfila Iauirense
Com a solta de Cuba completou

esta Socíedade o décimo quarto
concurso que teve a seguinte elas
aíftcação : 1, Júlio V. Fernandes;
2, 11 e 12, José F. Cansado; 3, 5 e

-1£), Eduardo Silva; 4, Fernando
Ortega; 6 e 8 Manuel Machado;
2, 9, 13, 17 e 18, António Barros;
10, Dr. Eduardo Man8inho; 14,
Amândio Afonso; 16, Eduardo Ne·
to ; 19, Rolando Mat08.
Campeonato Absoluto - 1.0 An

tónio Barr08, 1.033 pontos; !l."
J08é F. Cansado, 1 022; 3 ° Rolan
do Matos, 713; 4 o Eduardo Neto.
639; 5° Eduardo Silva 455; 6.°
Manuel Machado 435; 2.° José An·
tónio 353; 8,0 Amândio Afonso
283; 9." Dr. Eduardo Mansinho 200;
10.° J08é da8 Neves 138; 11.° Fer
nando Ortega 81; 12.0 Júlio V.
Fernande8.

As Termas de StOl António
e as fostas da MisorHórdla

Continuação da 16.s pàgina
tes tem restituido a saúde, ape
nas poderei informar que a

sua remodelação e trabalhos
de es pta gem se encontram em

estudo, entregues a técnicos
competentes da Capital, para
que a sua e crua liæaçâo possa
ser, em breve, motivo de real
valorização da nossa cidade
e para todos que aqui afluem,
vindos de Ionaes terras, en

contrem um balneário termal
conforrável e dotado das mars

modernas técnicas de a plica
ção das suas águas, de inco'rr
testável valor terapêutico.
A demora está precisamen

te nas mãos dos técnicos I
Quanto ao outro aspecto

Festas da Misericórdia - min
gua-me espaço e tempo para
d izer o muito que sobre elas
desejava informar: A sua cria
ção obedeceu a um duplo de ..e

jo: - Criar uma fonte de ren

dimento que nos ajude a man

ter o nosso Hospital. cuja des
pesa diária ultrapassa 2.000$00
e reatar Uma tradição quase
perdida das grandiosas festas
que na nossa cidade se não
realizavam haviam trinta
anos. Ao reatar a tradição te

ve-se em vista não desmerecer
a justa fama então criada. Cre
mos ter atingido a dupla fina
lidade.
À vinda 8 té nós dos mais

afamados ranchos folclóricos
nacionais e estrsngefros, os

surpreendentes fogos de Via
na e o Cortejo Fluvial com

magníficos barcos iluminados
e engalanados. e as serenatas

no Rio Gilão onde têm actua

do os melhores tenores nacio
nais, como Guilherme Kjon
ler, em 1961 e para este ano já
está contratado .

Domingos
Marques, que com a sua voz

embaladora nos proporciona
rá momentos de sonho, tudo
isto são atestado insofismável
do seu valor e garantem ple
namente a sua cont inu idade e

tradicionalização.
O resto, o muito que falta

dizer, para pôr em. justa evi- ,

dência as individualidades que
mais se têm sacrificado pela
ree l izaçâo destas festas ficará
para muito breve porque nes

te número comemorativo en

contrará o Ex.mo leitor prosa
de mais fino quilate e assun

tos de mais palpitante inte
resse que just ifiquern a apli
cação do seu tempo.

Fernandes Sotera

ALBUFEIRA
e o seu hotel SOL E MAR

Continuação da La página
mãos traiçoeiras lhe rouba
ram a vida;
Este belo hotel que, por des

pacho do sr. Presidente do Con
selho, foi já declarado de uti
lidade turística, ficará sendo
um dos melhores do Algarve e

um magnífico estabe!eeimento
de excelente conforto e bem-es
tar, em qualquer parte, dispon
do de 68 quartos-saletas de
duas camas, tod09 com casa

de banho e com vista para o

nlar.

Possui também suites e

apartemen tos independentes
com perfeito sistema de aque
cimento central salas de conví
vio de ambiente e sahor regio
nal. Uma ampla esplanada
sobranceira á praia fará as

delíCIas dos turistas.
A importância global do

empreendimento atinge uma

importante soma: 14.000 COll

tos, sendo 10.000 para os tra

balhos dé construção e 4.000
para o equipamento.
Para o términus da obra e

abertura do hotel ao serviço
público, reputam-se necessá
rios 2 anos após a declaração
prévia de utilidade turística
solicitada e agora concedida.
Joaquim Vinhas Cabrita foi

um homem de boa vontade pa
ra Il valorização da sua PIO-

o ALGARVE
AdmIrável Zona de Turismo

SEM dúvida nenhuma. Pai
sagem de sonho irreal

este Algarve que oferece, du
rante alguns dias de Janeiro e

Fevereiro - UlU dos mais bp
los espectáculos do Mundo I
Paisagem espiritualíssima que
a todos enternece e impresaío
na, e só os grandes artistas
os poetas, os pintores e os mú
sicos pode râ a interpretar 1
A magia do Mar 1 - outro

motivo de sedução, e só quem
seguiu ao Io ngo da COSta al
ga rv ia e visitou os pontos
mais pitorescos e interessantes
e explorou cuidadosamente to

dos os seus recantos, poderá
fazer uma ideia precisa e justa.
da riqueza de m otivos paisa
gistas que surgem a cada pas
so tendo por tema esse elemen
to predominante e dominador:
o Mar.
Realmente, esta província

Sul de Portugal é um paraíso
para os pintores do Mar 1
Encontram-se elementos de

.sedução para todos os gostos,
motivos paisagísticos capazes
de impressionarem todas as

senaibil idades, Há marinhas
calmas e 'repousantes - areal
e mar, pequenos portos e ame

nas enseadas. cidades e vilas
brancas reflectide s nu águas
tranquilas, barcos parados nas

docas ou adornados na areia
- todo o pitoresco fácil e cor

rente das aldeias dos pescado
res e das praias recatadas. E
há marinhas vibrantes de luz
e cor, nas qu lis o Mar nos apa
rece animado por uma vida.
própria. O Mar do Algarve é
bem diferente do mar da Ex
tremad ura, do Minho ou do
Douro.
A sua personalidade é in

confundível e talvez das mais
complexas e contraditórias de
todos os Mares que bordejam
o litoral português.
O Algan e possue - no di

zer de um .!aenial pintor - es

se «Mar Salgado», de largas
ondulações majestosas, sobre o

qual navegaram os nossos Ma
rinheiros; esse mar onde o as

salto constante das ondas à ri
ja penedia eriça la de escolhos,
esse mar. ameaça constante l\
vida dos nossos pescadores; es",
se mar, motivo permauente de
sonho para os nossos Inquie ..

tos adolescentes sedentos de
a.ven turas vagas e imprecisas
no mundo desconhecido,

É, na verdade extraord in â

rio que se possam reunir no

mesmo litoral aspectos tão v�""
riadas e ricos de sugestões pl¡is ..

ticas como os que se enconrram

reunidos na Costa Algarvia 1

L.S.P,

víncia, pois Albufeira mau

grado as deficiências de aloja
mento, pois só possui uma

Pensão, é intensamente fre
quentada nos períodos estivais
e reconhecia-se a necessidade
dum bom estabelecimento ho
teleiro, por esta praia ser um

dos centros mais procurados do
Algarve.

.

O sonho de Joaquim Vinhas
Cabrita está quase realizado,
ficando·se.lhe a. .lever tão im
portante melhoramento, que
coloca Albufeira num plano
turístico de significativa rele
vância.
Com a sua inidativa, Joa

quim Vinhas' Cabrit, ficou
como o pioneiro n.o 1 para a

jornada d:>apetrechamento hu
telt>iro da Pro\1ínCÍa Sul.

luís Sebastião Peres

Emílio Campos Coroa

l\rrendam-se

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon

tepio dos Artistas, todas as

sextas-feiras pelas 11 horas

As propriedades cla «Cerro
da Senhora da Saúde>" no sÍ
tio de S. Marcos, e do «Cer
ro», na Asseca, amba i com

muito arvoredo principalmen
le oliveiras e alfarroheiras, e

;3 courelas, também na Asseca,
denomin ada «Guardanapo»,
«Comprida» e «F rejxoeiro�.
As propostas deverão ser en

víadas até ao dia 15 de Julho,
ao Capitão Henrique Galvão
na Rua Vitor Hugo n.O 11-1.°
d.o em Lisboa. Quaisquer es

clarecimento serão prestados
em Tayira, na Farmácia do
Montepio ou na Sr.· da Saú
de por José António Brito.
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AustNCIA L . . Vários foram os amigos - tavirenses que não
esquecemos nunca - que nos últimos tempos

se nos têm dirí�ido a indaga r' das razões do nosso silêncio nas

colunas do Povo Algarvio. Sempre que tive
mos a satisfação - para nós imensa satisfação
- de encontr ir alguém que dessa Tavira vies
se até esta agitata Lisboa. nesses ocasionais
enconrrc s que procuramos no desejo de matar

saudades do que nos é quenido e Cidade. fami.
liares. amigos, lembranças e recordações dum
passado' que não morre, surgia logo a mesma

pergunta: «Polque desapareceram do Jornal da
nossa terra as tuas crónicas. Retalhos desta
Lisboa»? Nem eu próprio sabia responder 1 In
dolência. assunto esgotado, afazeres profissio

nais, lassidão natural nestes dias quentes de Verão? Que sa

bia eu f Não f Não podiam ter sido estas causas do nosso silên
cio visto que as recordações
que' nos ligavam à terra onde
nascemos, eram suficientemen
te fortes para nos in iurir a

vontade de escrever, até por
que, para nós, esses momentos
fOlam sempre aqueles que mais
nos aproximavam dessa Tavi
ra distante f
Talvez a doença que duran

te alguns dias nos bateu à por
ta e nos fez interromper a se

quência habitual dos nossos

escritos, tivesse sido a causa f
Der oís, os dias foram passan
do, outras crónicas foram sur

gindo, novas notícias vieram a

lume, algumas a encher dejú
bilo aqueles que, como nós, há
tantos anos vêm lutando pelo'
prestígio da terr que lhes foi
berço - por vezes com sacrifí
cíoda felicidade dos seus.

Mais tarde vislumbres da
ingratidão dos homens pare
ciam querer-nos dar razão e

eram indicações de que talvez
fesse chegada a hora do «ren

der da guarda I» Fazen :10-0
nessa altura, ninguém nos po
deria levar a mal e ficaríamos
com a consciência de haver
cumprindo o dever de todos os

tavirenses, pois ao Iongo da
nossa existência, por todos os

meios, tudo fizemos sempre, na

Âs Termas de Sto. Ântónio e as festas da Misericórdia
Comemoração Tu'rístico Contlnuação-da 1.alPãglna

qu e o seu Director resolveu
dedícar ao turismo da nossa

provincia em momento tão'
oportuno.
Seja-nos lícito prestar, em

primeiro lugar, as minhas ho
menagens a todos que traba
lharam e trabalham pelo en

grandecimento e valorização
do nosso Jornal, no largo de
curso de 2B anos de luta e de
preocupação constantes.

mornas ájaa.!dotOceano.
Pois bem f - Que contribu

to poderá dar o Provedor da
nossa Miseric6�dia, m�is dado
à acção do que à meditação
para realçar as belezas da nos
sa Terra e do Algary:e - ma,n

to diáfano das amendoeiras
em £lor? Ao entrar nesse 'deli
cado aspecto, como quem mete
foice em seara alheia, não sai
ría, sem dúvida, dos Iuga'res
comuns module..dos já pelo.

Nesta comemoração
Que já 'está tora da raia,
Prende-se a nossa atenção
Ao plano de importação,
De turistas para a prata,
A prata, esse paraíso,
Duma ilha á beira-mar
Que nos eeboça um eorrtso,
E nos atrai de improntso
Pró caique do Pilar.

Mal a COniiBSão obrara
Atingiu-se a maravilha
Porque o turismo não pára.
Já andam todos á vara

Pra armar barraca na ilha.

E aSBim a vida caminha
Pró progresso que a seduz
F a coisa já Be adivinha
Que em breve a l108sa vizinha
Santa Luzia. tem lu:, •.•

pequenez da nossa modéstia,
pela terra amiga que tanto
amamos,

Sentiríamos nessa hora or

gulho porque poderiamos afir
mar, com imensa alegzía, que
se mais não fizemos por Tavi
ra, foi porque mais' não pode
mos, ou mais não soubemos f
E não o afirmaríamos por vai
dade, pois esse defeito, hoje
vulgar nos «oportunistas»,
nunca encontrou albergue em

nós, porque nada fizemos es

nerando receber em troca hon
rarias ou benesses 1 Antes pelo
contrário I •••
Por outro lado muitas das

«causas» porque lutamos iam
-se concretizando a pouco e

pouco, não só em Tavira como

por todo o Algarve 1 O Turis-

Pràe bandas da baixa-mar
Já se Imagina o clarão
Pra se poder enxergar
Neesae noites Bem luar
A conquilha e o berbigão ...

Com esta navegação
O povo é que vai bogando.
Oh 1 épocas do [razão 1
Extinguiu-se a escuridão
Já não se faz contrabando ...

O pr,ogresso hei quem o louve
Mesmo sem saber porquê;
Gritam na folha de couve

,Á rádio que não se ouve

E á T. V. que não Be vê.
Um barco engalanado das Festas da Misericórdia

Felicito também o seu actual
Director pela feliz iniciativa
de dedicar ao turismo este

número especial no momento

em que Tavira, num impulso
generoso e nobre, digno do
seu glorioso passado. procura
acompanhar o surto de desen
volvimento turístico que em
breves anos, estou certo, trans
formará a nossa Província no

éden do turismo internacional
já que Deus a brindou de cli
ma tão suave e de uma sur

preendente luminusidade que
em revérberos cristalinos faz
realçar as finíssimas areias
das suas praias, beijadas pelas

ascetas da prosa e da poesia,
que aqui têm eo conrrado fon
tes inexgotâveís para o seu po-
der criador. '

Limitar-me-ei, por isso, a
referir tão s6mente dois aspec
tos que ligados à nossa activi
dade de algum modo possam
contribuír para a vaIori.zaçáo
do nosso Concelho: .

As Termas' de Santo Antó
nio e Festas da Misericórdia.
O primeiro dós-aspectos, que

se refere ao llOSSO antiquíssimo
Balneário que no decorrer de
alguns séculos tantas dores
têm mitigado e a tantos doen-

Continua na 15.a pagina

Zé da Rua

Luís Sebasttão Peres

mo na nossa provincia, era,
finalmente, uma real!dade f A
valorização da nossa terra dei
xara de ser uma lenda I Estes
factos, por si só, seriam já um

motivo de imensa satisfação
para nós e uma razão forte pa
ra que na hora da parrida lou
vassemos todos aqueles que de
algum modo vinham dando o

melhor do seu entusiasmo e do

Pela colaboraç ão que nos deu
para este número comemorativo
e pelo seu trabalho díspendído
na publicidade, porque para se

editar um número especial é ne
ceseàrío angariar anúucíos, pare
ce-nos JU8to salíentar a acção do
n0880 colaborador sr, Luis Sebas
tião Peres.
Muito embora quase todo o seu

trabalho neste número venha
subscrtto ha que salíentar o seu

entuaíasmo e aquela parcela do
seu baírrtsmo posta a prova.
Bem haja .

Continua na 15.8 pagina
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SO
ALBUFEIRA - ALGARVE - PO RTU GAL

Situação previlegiada na praie mais pitoresca de todas as lindas praias do Algarve
68 quartos-saletas de duas camas, todos com casa de banho
e com vista para o mar, distribuidos por quatro andares.

Suites e apartements independentes � perfeito sistema de aquecimento central

Salas de convivência, com ambiente ao mesmo tempo moderno e de sabor regional
MARDIRECTO AOACESSO

}¡mpla esptanada sobranceira à praia, com café-rcsfaurante e bar


